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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Srs. membros do Congresso Nacional

— Embora dispanha, de pessoal habilitado o
de machinismos aperfeiçoados para a pro-
ducção de grande quantidade de moedas de
nickel, tem a Casa da Moeda, mr falta de
metal bastante para o seu trabalho, deixado
de attender com promptidão aos pedidos que
dessas moedas fazem constantemente o The-
souro Federal e as repartições de fazenda nos
estados.

ReconhoPendo o ministro da fazewla, em
vista do rerhunaoes do director do rererito
(stabeiceiment), a ntees. z ida .l e urgente de
providenciar paaa que o serv i ço não fosse
intorrompida pela ra71-10 npontsda, autori-
sou a Delegacia do Tircsouro, em Londres, a
comprar vinte tonelada:3 do nickel e sessenta
ditas de cobre.

A despem com essa compra, na impor tan-
eia de celB, .1 e quarenta e oito conto s,' oitoren-
tcs O vinte oito mil o quinhentos

148:82500 3 : que devia, como outi 'ora

praticava, correr parte pela verba 32 Credi-
tos especiaos— da vigente Lei de orçamento e
parte pela verba 26— Diferença de cambio
— tem, em face da resolução ultimamente
tomada pelo Tribunal do Contas, de ser leva-
da em sua totalidade á primeira das mencio-
nadas verbas, a qual para o tabrico de moe-
das de nickel e bronze apenas consigna o
credito de vinte contos do réis (20:0(J0$000),
insuficiente para occorrer á all adida despeza.

Assim peço-vos que habiliteis a referida
verba com um augmento de credito na im-
portancia de cento e vinte oito contas oito-
centos e vinte oito mil e quinhentos réis
( 128:828$500).

Capital Federal, 16 de setembro de 1893.
—Prudente J. de Moraes Barros, Presidente
da Republica.

DECRETO N.2.092—DE 14 DE SETEMBRO DE 1895

Crea mais um batalhão de infantaria de guardas inalo-
naes na capital do estado do Pará

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta

Artigo unico. Fica creado na capital do
estado do Pará mais uni batalhão de infan-
taria do serviço activo, com quatro compa-
nhias e a designação de 102', que se organi-
sará com os guardas nacionaes qualificados
nos districtos da mesma capital ; revogadas
as disposições em contrario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1895,
7" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES Bnratos.
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

DECRETO N. 2.093—DE 14 DE SETEMBRO DE 1895

Crea mais urn batalhão de infantaria de guardas na-
chantres na comarca de Condeába, no estado da
Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil decreta :

Artigo unico. Fica creado na guarda na-
cional da comarca de Condeúba, no estado da
Bahia, mais uru batalhão de infantaria, com
quatro companhias e a designação de 222°, o
qual se organisa.rá com os guardas qualifica-
dos no districto do Poções, pertoncente á re-
ferida comarca; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1895,
70 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

DECRETO N. 2.094—DE 14 DESETEMBRO DE 1895

Eleva á categoria de reg-iniento o 30 esquadrão avulso
da guarda nacional da comarca da Uniao, no estado
do Piaully

O Presidente da. Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil decreta:

Artigo unico. Pica elevado á categoria de
regimen.to,com quatro esquadrões o a designa-
ção de 9 , ,0 30 esquadrão avulsoda guarda na-
cional da comarca da União, no estado do Pi-
auhy, o qual se organisará com os guardas
qualificados nos districtos da mesma comarca;
ravo.-radas as disposições em contrario.

Capital Feteral, 14 de setembro do 1895,
70 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr Antonio Gonçalves Fureira

DECRETO N.2.095—DE 14 DE SETEMI3R0 DE 189:_i

Transfere para o cominando superior da guarda na-
cional da comarca do Rio Orando, no estado do
Rio Grande do Sul, a 11 R sução de batalhão da
reserva da mesma guarda da comarca de santa
Victoria do Palmar, no referido estado

O Presidente da) Republica dos Estados
Unidos do 13ra,zil decreta:

Artigo unico. Fica transferida para o
cominando superior da guarda nacional da
comarca do Rio Grande, no estado do Rio
Grarde do Sul, a 11" secção de batalhão da
reserva da mesma guarda da comarca de
Santa Victoria do Palmar, no referido estado,
passando a organisar-se com os guardas qua-
lificados no districto de Nossa Senhora da
Conceição do Tahim, pertencente áquella
comarca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1895,
7° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

Ministerio da Justiça o Negocios
interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 14 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO PARA'.

Comarca de Cintra

44° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante-, Manoel Po-

ro de Castro.
Estado-maior—Major fiscal, Levindo Hen-

rique Gonçalves Peleja
Capitão - ajudante, Ezequiel Lisboa da

Silva
Tenente-secretario, Raymundo Pinheiro de

Castro
Tenente quartel-mostre, Antonio Pereira

de Castro
Capitão-cirurgião, Artbur Dillon do Bar-

ros.
ia companhia—Capitão, João dos Santos So-

romenho Netto
Tenentes, Xavier de Barros e Antonio Ma-

noel da Costa
Alferes, Hermenegildo Antonio de Oliveira

Santos, Damas° dos Santos Corrêa o Erniliano
Antonio de Figueiredo.

2 , companhia—Capitão, Pedro Azevedo dos
Santos;

Tenentes, João Theotonio Quadros o Assen-
cio Pires de Amorinr;

Alferes, Arnaldo Antonio Nunes, Boaven-
tura Ferreira de Alentara e Deoclecio Anto-
nio da Santa Brigida.

3 companhia—Capitão, Romualdo Antonio
de Figueiredo;

Tenentes, Domiciano Antonio Nunes o Ana-
cleto Antonio da Silva

Alferes, Bibiano José Negrão, Manoel Cle-
mentiu° Prist Filho e João M ., noel Corrêa.

41 companhia—Capitão, Raymundo Estu-
lano de Aguiar Nunes;

Tenentes, Graciliano Taurino Macapima e
Esteva u Antonio da Fom,eca;

AI íros, Atto .1w:is de Ql1dr1 coo. ImajDdr,
Antonio de Souza c Raymunda ; :evina .I0
Mattos Costa,.
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ESTADO DE PERNAMBUCO

Município de Flores

COMmando superior
Coronel commandante superior, José Alves

de Góes e Mello.
Estado-maior — Tenente-coronel chefe do

estado-maior, José Nunes do Queiroz
Major secretario-geral, Manoel Florencio

da Silva
Major ajudante de ordens, Eustogio Gomes

Patriota
Major quartel-mestre, João Martins de
i v eira,
Major cirurgião, Saturnino Bezerra da

113 batalhão do Infantaria
Tenente coronel commandante, Ignacio Pe-

reira Pote.
Estado-maior — Major-fiscal, Androlino

Nunes da Silva
Capitão-ajudante, Luci() Alves dos Santos;
Tenente-secretario, Ladisláo Nunes de

Souza Barros
Tenente quartel-mestre, Raymundo Gomes

Coimbra
Capitão-cirurgião, Joaquim José do Nasci-

mento Wanderley.
114° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Luiz Alves
de (3ties e Mello.

69' batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Joaquim

Pinto de Siqueira Campos.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Parahyba do Sul
Cominando superior

Estado-maior — Major secretario geral, o
capitão João Maria da Rocha Werneck.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de S. Gonçalo de Sapucahy

951 batalhão do infantaria
Tenente-coronel commandante, José Fran-

cisco de Almeida.
ESTADO EA DAMA

Comarca de G'ondeitba

118" batalhão de infantaria
Tenente-coronel co:nmandante, Raymundo

Pereira de Magalhães.
Eai reformado no posto de tenente o alferes

da .2' companhia do 24° batalhão de infanta-
ria da antiga guarda nacional da comarca da
Escada, no estado de Pernambuco, Tiburcio
Valeriano Baptista da Costa.

Foi aggregado ao respectivo estada-maior
o tenente-coronel commandante do 95 bata-
lhão de infantario da guarda nacional da
comarca de s. Gonçalo de Sapu-any, no es-
tado de Minas Gera..es, Francisco Bressane de
Azeveio.

Fui transferido para o cargo de fiscal do
420 batalhão da reserva da guarda nacional
da comarca ila Parahyba do Sul, no estado do
Rio de Janeiro, o major secretario geral do
commando superior da mesma comarca, Joa-
quim Pereira do Lima. .

Directoria da Instrucão

Por decretos de 16 do corrente mez:
Foi nomeado o bacharel Tito dos Passos de

Almeida Rosas Filho eara o logar de lente
substituto da Faculdade de Direito do Re-
cife;

Foi cance,lida ao Dr. Antonio de Coreineira
P,nt a exoneração que pediu do earao da
director da Faculdade do Medicina da Ba-
ilia.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 16 do corrente
Foi transferido para o quadro da reserva

o capitão-tenente Manoel Joaquim Nobreg,3,
de Vasconcellos, por soffrer de molestia que
o torna incapaz para o serviço, conforme
declarou ajunta medica.

Reverteram ao quadro activo dos referidos
corpos

Os commissarios do classe João Leopoldo
Gonpim e Calixto Gaudencio de Abreu ; o
machinista de 41 classe Innocencio José de
Carvalho e os ajudantes de machinistas Ber-
nardo Joaquim de Mattos e João Teixeira
Cardoso, que se achavam na reserva, visto
terem sido absolvidos pelo Supremo Tribunal
Militar -

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por porcarias de 17 do corrente
Concederam-se:
Dispensa do lapso de tempo decorrido ao

cidadão Antonio Gonçalves de Rezando para
solicitar a sua patente de capino da 4" com-
panhia do 76" batalhão da reserva da guarda,
nacional da comarca do Mar de Hespanha,,
estado de Minas Gemes, posto para o qual foi
nomeado por decreto de 5 de agosto de 1892;

Exequatur, nos termos do § 4" do art. 12
da lei n. 221, de '20 de novembro de 1894,
afim de que possa sor cumprida, á carta ro-
gatoria expedida pelo juiz de direito da co-
marca de Angra do Heroismo, ilha Terceira,
ás justiças desta capital, a requerimento de
Maria Theodora, para avaliação de bons no
inventario a que se procede naquelle juizo
por fallecimento do João Ferreira da Costa;

Exequatur, nos tomes do referido artigo,
afim do que possa ser cumprida, á carta ro-
gatoria expedida pelo juiz de direito da co-
marcado Angra do Hercismo, ilha Terceira,
ás justiças desta capital para inquirição do
testemunhas no interessa de uma acção ordi-
naria proposta perante aquelle juizo por José
Gonçalves Cardoso e sua mulher contra Ma-
ria Julia Franco.

Foi cassada a licença concedida por por-
taria de 20 do mez findo, ao 2" sargento da
brigada policial Frederico Thomé Pinto, para
tratar de nogocios do seu interesse, visto ter
representodo o coronel commandante da dita
brigada sobre a irregularidade de conducta
do mesmo sargento.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 17 do corren te, foi exonerado
o cidadão Francisco muniz Freire do cargo
de 1° supplente do delegado da 16 1 circum-
scripção, visto ter acceitado outro logar fora
desta capital, sendo nomeado para substi-
tuil-o o cidadão Ricardo Antonio Machado.

Directoria do Interior
Additamento ao expediente

do dia 11 de setembro de 1895

Foram naturalisados cidadãos baazile:ros:
o subdito portuguoz Antonio da Silva Noves,
residente nesta capital e os marroquinos
Jacob Buenos Hombres, Isaac, S. Bensimon,
Salvaihr Algrably, Pcnhaes Assayag o ilabeb
Almhalem, residenies rio estado do Par
para onde re remettoram as respectivas por-
tarias.

—Accusou-so recebido e agradeceu-se o offi-
cio de 19 do agosto ultimo, com o qual o Dr.
Gabriel de Piza, enviado extraor d inario e mi-
nistro plenipotenciario do lirtvil em Paris,
remetteu a esto ministerio, por intermedio

da Secretaria das Relações Exteriores, um
exemplar impresso, do Annuaire Statistique
de la France relativo aos annos de 1892 a
I894.—Enviou-se o raferido impresso á Di-
rectoria Geral do Estatistica.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Estado do Riu Grande do Sul—Porto Alegre,
2 de setembro de 1805 —Directoria de Hygieno
—N. 148.

Ao Sr.Dr. director do Instituto Sanitario e-
dera,l—Co iam:mico-vos, para os fios comi veni-
en tes, que durante o mez de agosto proximo
passado esta directoria recabeu notificação
de 13 casos de mulestia contagiasa, mudo 2
de variola e 11 de sitrampão.

Sande o fraternidade.-- O director, Dr.
Protazio Alces.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

D:a 12 de setembro

Francisco Alves Pinheiro, fiel do armazem
da Alfuniega do Rio do Janeiro, peitudo
para substituir pelo predio n. 27 A á rua
de S. Francisco Xavier, do sua propriedade,
tres apolices da divida publica, do 1:000.a,
que deu em garantia da sua fiança.—Accei to
e pr,)ceda-se nos termos do parecer fiscal.

Francisco de Souza Lima, thesoureiro dos
Cota-Aos do l'e t_ropolis, offerecendt, para a
respectiva fiança, a casa, sita na cidade de
Santa Maria Magdalena, estado do Rio do
Janeiro, pertencente a seu pae, o Dr. Fir-
mino de Souza Lena. — Apresente o titulo
do propriedade.

Alfandega do Rio de Janeiro — N. 415 —
Rio do Janeiro, 5 do setembro de 1895.

Venho satisfaeer aos quesitos constantes da
carta que V. Ex, se dignou dir:gir-me em
28 do mez findo.

Antes, porém, de assignalar as causas que
em minha opinião, teem contribuido para o
decrescimento da renda nesta alfandega, peço
licença para demonstrar por meio de dados
estatisticos, colhidos na repartição, que é
real o rotrahimento da importação e que o
decrescimento da receita, para honra desta
alfandega e de seus dignos empregados, aras
deve ser attribuid á ma fisealisação ou a
desvios das fontes do receita.

A base da fiscalisação dos direitos do im-
portação assenta em duas classes de funccio-
navios, ás quaes estão confiadas funcçõos
correspon d entes a doas momentos capitaes
da introducção das mercadorias impartadas.

Esses dous momentos são a entrada dos
productos no porto, e a sua posterior sabida
da alfandega para o consumo.

A entrada dos productos no porto o a sua
permaneneia nelle até desembarque nos de-
posites está a cargo da y igilancia, e fiscalisa-
ção da guarda-moria, composta de iun guar-
da-mór, dons ajudantes e corpo de guar-
das.

Da boa fiscalisação e da activa vigilancia,
o policiamento no mar resulta a bari eira fis-
cal contra o contraband, , e defraudação dos
direitos fiscaes. Em meu relatorio tive occa-
sido do dizer a V. Ex., quaes os recursos do
que precisava esta repartição para melhorar
este serviço de modo a offerecer nais segu-
ras garantias aos interessus do fisco. Com os
elementos de que actualmente disponno é
impossivel obter-se mais, atterta a vasti-
dãm da bailia e o fitei! access() que suas costas
offerecern a embareaçõs de pequeno ca-
lado.

Eatretanto posso assegurar a V. Es. que,
devida a medidas de rigor empregadas para
a repressão das contravenções no mar SCCIA11-
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dadas pela activa vigilancia do Sr. guarda-
mór e seus auxiliares e pelas visitas o bus-
cas rigorosas passadas a bordo dos navios
que demandam o nosso porto, só se teem ve-
rificado faltas dos capitães apenas passivcis
do multas pecuniarias. Em fala do me:os
materiaes e directos para a repressão do con-
trabando, taes como a acquisição de uma
lancha surda para as rondas nocturnas e
mais um ou doas postos fiseaes (Lascas de
vigia) no ancorauouro da Gambôa, te:O • cs ars-
çado mão dos que o regulamento me facuLa.
Em face da activa vigiancia da guarda-moria,
o do rigor com que tenho punido as fanas
dos capitães e dos homens do mar que fazem o
serviço do parto, o contrabandista retralle-se
com o fundado receio do ser apanhado nas
malhas fiscaes.

Contra uma casse desses homens, os estiva-
dores, clamavam os capitães e coneignatarios
dos navios, accusando-oa do roubos a bordo
e de portadores de objectos fiscais de escon-
der-se o que eram sonegados ao pagamento
dos direitos. Para pôr cobro a tão justas qu ii-
xas ordenei que taes individtios embarcassem
e desembarcassem no caes dos Mineiros, pon-
do-os desse liso 'o sob a immediata fiscal isnão
da guarda-moda. A malida, contrariada a
principio pelo Sr. capitão do porto, e por isso
interrompida por algum tempo, acaba de
merecer. a approvação do V. Ex. e vae ser
posta em execução para seus devi !os effei-
tos.

A outra classe de funccionarios que, c un
que acabo do menc'onar, muito coopera para
a boa fiscalisação dos direito; é a dos confe-
rentes collocados nas portas do sahida
alfandega o dos trapiches alfandegados.

De entre os empregados da repartição, te-
nho preferido para esses logares de confiança
os que mais se distinguem pelas habilitações
especiaes que exige o cargo e pela sua rsco-
nhecida honestidade. Semelhante legar exige
nina actividade constante, um perfeito conhe-
cimento da tarifa, uma disposição de investi-
gação sei generis e sobretudo uma pratica
csastante da classificação das mercadorias.

Felizmente por este lado não tenho appre-
bensões e o quadro estatistico das diferenças
cobradas por estes empregados durante o se-
mestre findo, o que tenho a a h irisa do ofra-
recos a V. Ex.. são a prova mais cabal da
rigorosa, fiscalisação nas portas. As ominas
arrecaladas nesse periodo, na importancia de
1.607:561$772, corresponde á r3ceita amurai
do uma alfandega de certa importando,.

Afastado deste modo do vosso espirito a
idéa de poder ser attribuido á desidia ou má
fisoalisa,ção o decrescimento da renda e fir-
mado; com justiça o verdade os credites desta
importante repartição, devo mostrar agora a
V. Ex., para reforçar ainda o que levo dito,
que o decrescimento da renda é exclusiva-
mente devido á diminuição da importação.

Para accentnar de modo daro o preciso o
retrahimento da importação, basta comparar
as entradas de alguns generos no exereicio
lindo cora as entradas dos mesmos prod netos
iso exercido corrento.

O quadro n. 2. onde so agrupam os princi-
pus generos de estiva, que por sua quanti-
dade tanto contribuem para a receita, deixa
via, que no atino corrente houve diferença
para menos em tolos na importação.

Comparadas as médias mensaes das entra-
das do taes productos nos doas exercidos,
vê-se que do armo corrente tens havido
uma diferença para menos na receita de
667:144351.

Na impossibilidade de mostrar polo mesmo
methodo a queda d s importação nos tecidos e
artefactos de algodão, lã, linho o seda, limito
me a chamar a att enção de V. Ex . para a
quantidade de volumes dessas mercadorias
entradas de janeiro a agosto findo.

A' simples inspecção s 3 vê que a importa-
ção foi regular nos meus de janeiro, feve-
reiro e março, mas que dahi em deante
diminuiu em sensivel progressão descen-
dente.

Efectivamente de 6.400 volumes de al-
godão e seus artefactos importados em ja-
neiro, desceu a importação á insignificancia
de 1,590.

Essa diminuição é uniforme ainda, no linho
na lã e na seda.

Bem demonstrado, como creio todo feito, o
decrescimento da renda. falta-me sómente re-
sponder ao principal objecto da carta que
V. Ex. se dignou escrever-me, isto é, a de
dizer qua,es as causas que toem iniluido para
a diminuição da importação.

Nas simples palavras que se seguem não
nutro a veleidade de entrar em considerações
economicas, para as quaes me fallece a com-
petencia necessaria, mas tenho consciencia de
haver feito o possivel para acertar, já ou-
vindo os principaes importadores desta praça,
járecebondo proveitosas lições dos mestres da
mataria.

A causas multiplas e de (Med remoção se
pôde attribuir a diminuição da importação,
na opinião dos mestres dessa mathematica
social a que se dá o nome de economia.

Sem rejeitar ia limine 03 elementos de per-
tur'oação apontado; pelos economistas com
quem me tenho instruido para aexplicação do
phenomeno, o pelo contrario multando um
desses elementos como o principal agente de
perturbação, o olhando os factos com os olhos
da experiencia e da observação—terre d terrC
—entendo que essa diminuição que, aliás, é
period ica no ultimo quartel dos annos finan-
ceiros e por motivos do facil intuição—tem
como Causas actuaes os seguintes factores:

1°
'
 grande saldo de mercadorias prove-

nientes da importação de 1804
20

'
curso baixo do cambio no exercicio cor-

rente 
3', crise do transporte na Estrada de Ferro

Central
4^, importação directa para Santos ;
5', aggravação dos impostos do 30, 40, 50 o

00 0/0.
é evidente que durante too o tempo

da revolta a importação diminuiu sensivel-
mente, já porque todo o serviço de descargas
na alfandega, e nos trapiches era muito dif-
(leia sinão impassivel, pelo perigo a que ficaria
exposto o possas,' operado, j ), porque parte
do pessoal do capatazias e mesmo de empre-
gados da repartição ou se achava alistada
nos batalhões potrioticos cri deixava-se ficar
em casa com modo das balas ou dos revol-
tosos.

A crise politica repercutiu não só no orga-
nismo interno da repartição, sinão tambem,
e com mais violencia, na receita dos impostos
de importação.

As encommendas mesmo que antes e (in-
sulto a revolta foram feitas aos mercados
europeu:, ver Mn% desconfiança bem justifi-
cada, deixaram de ser satisfeitas.

Terminada a. crise palitica, o nosso mer-
cado que então s3 achava desprovido p-da,
longa o penosa interrupção das relações
commeuciaes: abastecau-so em quantidade do
productos talvez superior ás necoesidades n lo
COnSUMO.

O resultad) dose afan dos inportadores
foi a passag,em para o exercicio corrente de
uma quanti t ada enorme de mercadorias des-
pachadas em janeiro, fevereiro e março, não
para satisfizer ao consumo, in as para evi-
tar o pesado onus da armazenagem.

O rendimento extrairdinario e nunca visto
do 32.00:0)t na primeiro trimestre deste
anno, ó uma prova do que deixo dito.

Ainda existe um grande sfech de mercado-
rias davella apoea, fazendas do algodão, lã,
linho e sedl, gencro4 de estiva, ou que não
encubam sabida devido a causas que mais
adianto exporei.

Alguns lalõos de fazendas feitos por casas
im portad( r is deeta praça, n0.3 q uaes 03 pre-
ço; deram npeanS para, cubrir maiores pre-
juzes si (las fasecm guardadas em deposi-

tos, e a reexportação de milhares de sascas
de arroz e outros carmes, o generos do esti-
va, vem ainda provar que houve exagero de
importação.

Os prejuizos que, por improvideneia dos
importadores, dalii resultaram para o com-
mercio em geral e em especial para o fisco só
agora começam a manifestar-se.

Esse estado do consas só cessará quando S3
restabelecer o equillbrio entre a importação e
as necessidades do consumo.

Esse equilibrio depende ainda da remoção
das outras causas da diminuição, do que pas-
so a tratar.

2', curso baixo do cambio.

O curso do cambio no mez do ,janeiro esca-
lou entre 10 7/8 o 10 1,1 1G isto é, entro
2e8070 o 238851 como valor da libra sterlina;
em fevereiro essa oscilação é expressa pelos
valores extremos da libra em 2:186:10 e 258180,
correspondentes aos cambias de 9 1-1/32 e
10 5/32; em março a descida opera-se ainda,
não tendo havido cambio superior a 9 `.),0/32

a227); finalmente em abril tivemos ainda
mais baixo 9 7/10 (253131).

As mercadorias encommendadas para a
Europa, terminada, a luta intestina, na es-
perança de aqui chegar om boas condições
de cambio, encontraram-o com um baixa
tal que os seus praças não animaram a
venda ou antes o consumo, esperando Me-
lhores condições para expandir-se.

Nesta emergenoia Laos mercadorias ficaram
condemnados ao deposito nos arrancas, a
menos que os importadores, para evitar
maiores peejuizos, não quizossem aceitar
ofertas dos negociantes a retalho ou dos
consumidores.

Em presença do tal resultado o mais
ligeiro calculo do providencia aconselhava
o rotrahimento. Foi o que fizeram as mais
importantes casas importadoras desta praça,
fazendo sustar as encommendas feitas e limi-
tando sua importação ao stratamonto no-
cessario para prover aos clientes que mais
garantias lhes pudessem oferecer para saldar
suas contas.

A estas causas, já por si suficientes para
explicar a rapida diMinuição da importaeão,
vem u ainda uma outra mais poderosa o cujas
conseqnenciae desastrosa; reperentem no
serviço interno dura ro.paW(»Io. lteflro-ine

erisa dos transpartes na primeira via
forma do pai?,.

E' no mercado do Rio de Janairo que os es-
tales centraes do Brazil sobretudo o iinmenso
e rico estado de Minas Geraes vinham abas-
tecer-se de tudo quanto era necessario a s
consumo interior. só o estado de Minas ab-
sorvia. para si e para os estados que lhe são
limitraphes uma parte consideravel do mer-
cadorias importadas nesta liras: a. A difilcul-
dade de transporte na E-Iriela ile Ferro (Sons
trai, onde a COffil lieçãO 110 ganeros destinados

zona mineira, que ella atrave-ssl, asieeava
e espera ainla sem mas, sinã'l 1111755 inteiros
para effectuar-so, teve como en; to n:Lhrol
thirnimiitiçãeflOS COMUM131'i'S
mercado.

Perante a impossibilidade de receberem a
tempo os generos camaradas no !tio, eitos
procuram outros empirios tio; Gen° 03 05-
talos de S. Paula e Espirito Santo, para
abas tecer-se mais rapidamente.

Eu poderia, si tive . se tempo, adduz,r-vos
provas irPeetlSaVeiS do que acaba fie dizer
sobre a pouca ou nenhuma confiança que a
estrada ()Tareco para o transpsrte de moer-
caiarias; alota-mo apenas citar-vos um ex-
emplai parmsneocram junto á ponto da
Gamboa durante lon gos inoz;, tea saveiros
carregadas effln ma clinLimins, já dee:embara-
çadas pela alfamb-ga, á eseent t t o soa vez
para seguirem para o cs'ado do Minas.

Fada crise do transportes, influe e muito
eontinnal .á influir para o (!ecre seimento da
impartação do Riu do Janeiro, si a: outras
causas apontadas e que o mi cila concorrem
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para esse effeito, não se modificarem de modo
neutralisar-lhe os effeitos.
Importação directa para Santos.
E' sabido que o florescente estado de São

Paulo era tombem tributario do mercado do
Rio de Janeiro.

O melhoramento introduzido no serviço
aluaneiro do Santos, pelo estabelecimento
das docas e outras medidas concurrentes, po-
derosamente, auxiliado pelas difliculdasles da
nossa primeira via ferrea, não só arredou
esse consumidor do nosso mercado corno tam-
bem avolumou a corrente de importação
directa para aquella, alfandega. Um facto que
vem em appoio desta observação é o cresci-
mento da receita da Alfandega de Santos ape-
zar das más condições do cambio, que tanto
influe lá como aqui para o retrahimento da
importação. O mal não é grande porque afi-
nal tanto importa á União que seja a Alfan-
dega de Santos a primeira da Republica como
outra qualquer, e serve somente para expli-
car até certo ponto o decrescimento da renda
nesta alfandega. Pena é que as causas que
influirain para o lisongeiro estado daquella
repartição não se tenham manifestado nas
outras alfandegas da Republica com os mes-
mos effeites.

Falta-me somente, para terminar esta já
longa exposição, tratar da ultima causa que,
em minha humilde opinião, tem concorrido
para a diminuição da importação.

Já no relatorio que tive a honra de apre-
sentar a V. E. eu disse que a aggravação
dos impostos addicionaes do 30, 40, 50 e 60
por cento sobro grande cópia de mercadorias,
já altamente taxadas na forma da lei n. 265,
de 24 de dezena - , 'so de 1804, seria um elemento
perturbador de nossas relações commerciaes,
fazendo despparecer do nosso mercado grande
quantidade de productos que, pelo elevado
preço a que attingirarn pela aggravação, não
achariam solida. O facto está se dando.

Mercadorias ha na tarifa que pagam o im-
posto na razão de 80, 100 o 120 por cento de
sou valor. As taxas que incidem sobro taes
mercadorias aggravadas ainda com os im-
postos a,ddicionaes são verdadeiramente taxas
proh ib i ti vas.

-Si ao menos essas taxas aproveitassem
para o desenvolvimento da industrio, na-
cional; o S3U inconveniente seria muito atte-
miado .

A verdade, porém, é que as industrias ver-
dadeiramente nacionaes, isto é, aquellas que
toem no paiz e nos seus recursos materiaes
elementos para progredirem, estão estacio-
narias. A industria da tecelagem do algodão,
da lã, a do couro e da madeira, cuja materia
é nacional, clamam ainda pela protecção, como
si não fosso bastante aquella que lhe dá ex-
ubsra,ntemente a tarifa actual.

Parece-me que qualquer augmento nos
impostos de entrada no momento actual seria
irreflectido e produziria um grande abalo na
receita geral das alfandegas.

Conforme as ordens de V. Ex. vou man-
dar urna lista das prineipaos casas importa-
doras desta praça.

Algumas deltas, com cujos chefes me en-
tretive sobre o assumpto, limitam-se hoje a
mandar vir o strictamente neeessario; outros
mandaram cessar de todo suas encommendas
pelos motivos apontados.

Entre estas, a casa de Christian° Hecker
que no anno passado pagou 483:000$ do di-
reitos de phosphoros, cessou este nono a
importação de tal genero, não porque a con-
genere da industria nacional, que ali:is não

viavel no paiz, a tenha afastado da con-
e,urrencia, mas porque a aggeavação do im-
posto torna impossivoi a importação.

Com estas tocas informações, dou por
terminada a resposta á carta de V. Ex. de
28 do mez proximo findo.

Sau le fraternelado. —Sr. ministro e se-
cretario dos Negoet)s L Fazen,la. —IT. Alo,,•
so B,
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Ministerio da Marinha

Por portaria de 16 do setembro foi proro-
gada, na fórma da lei e em vista do parecer
da junta medica, a licença corc'eli 3 a, eia 26
de abril do corrente anno ao cirurgião de 24
classe Dr. Sevoriano Braulio Monteiro, para
tratar de sua sande onde lhe convier.

Por outra do igual data concedeu-se ao
cabo de esquadra do corpo de marinheiros
narionaes, reformado, lgnacioJesé Francisco,
licença para residir na cidade de Itaqui, es-
tado do Rio Grande do Sul, percebendo pela
Alfandega de Uruguayana o soldo a que tiver
direito.

Expediente dc 13 de setembro de 1895

Declarando achar-se o Ministerio da Mari-
nha impossiblitado de acceder ao pe lido da
legação italiana no sentido de ter entrada
em um dos diques doEstado o cruzador Li-
guria dessa nacionalidade, porque, tendo este
cruzador 26 2 pés de comprimento extremo
só o dique «Guanabara» po /cria recebei-o, si
nelle não se achasse actualmente o Almirante
Tamaadard, não havendo, além disso, perto
do dique predio algum em estado de poder
alojar a tripoloção daquelle cruzudor, condi-
ção comprehendula no referido pedido.

—A' Escola Naval recommendando que dê
baixa ao aspirante á guarda marinha João
Antonio da Silva Ribeiro, vindo de Monte-
vidéo no paquete Chile, fazendo recolher a
bordo do cruzador Tonelero o guarda marinha
Heraclito Belfort GOMOS do Souza.—Commu-
nicou-se ao Quartel-General.

Ministerio da Guerra

Expediente de 13 de seteinbro dc 1895

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias para que:

No Thesouro Federal, á vista do processo
do divida de exercidos findos n. 16.830, que
se remette, seja paga a D. Anna Carneiro Ra.,
mos a quantia de 274658, como indemnisação
do aluguel do predio de sua propriedade si to á
praia do alaruhy, em Nitheroy, durante o
periodo decorrido de 6 de novembro de 1893 a
11 de maio do 1894, em que esteve occupado
pelas forças legaes

A Inspectoria da Alfandega do Rio do Ja-
neiro informe sobre o assumpto constante de
papeis que acompanharam o aviso de 21 do
mez findo e referentes a uma acção ordinaria
proposta contra a União por Hermann Stoltz
& Comp. por doarmos causados em mercado-
rias existentes na ilha Secca, durante a re-
volta de 6 de setembro de 1893.—Communi-
mu-se ao procurador seccional do Districto
Federal.

—Ao Ministerio da Marinha,communicando,
com relação ao pedido feito pelo enfermeiro do
Hospital da Marinha Alexandre Fortunato
Pereira Bacel lar de venci me ntos'referentes ao
perlado decorrido de 13 marçoa 27 de setembro
de 1894, por serviços que allega, haver presta-
do no hospital da ilha das Enxadas que tal pa-
gamento não se pôde efectuar por conta do
Ministerio da Guerra o sim do da Maainha„do
qual era elle funccionario, remunerado pelo
respectivo orçamento, tendo prastado serviços
aproveitados por pessoal commum aos referi-
dos ministerios.—Communicou-se ao procura-
seccional do Districto Federal.

Ministerio dos Nerrocios da Guerra—Rio
do Janeiro, 14 de setembro do 1895.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta secretaria de Estado, declarar ao Supre-
mo Tribunal Militar, para os fins convenien-
tes, que, conformando-se com o parecer da
minoria do dito tribunal, exarado em consulta
de 29 de agosto seguinte, indeferir o requeri-

mento em que o major do 13' regimento do
cavallaria Pedro Augusto Pinheiro Bitten-
coui t pediu que a antiguidade do seu posto
fosse contada de 9 de março do anno findo—
E. Vasques.

--
Consulta a que se refere o aviso supra

Senhor Presidente da Republica—Com avi-
so do Ministerio da Guerra, de 4 do corrente,
mandastes remetter ao Supremo Tribunal
Militar, para, consultar com o seu parecer, o
requerimento em que o major do 13 1 regi-
mento de cavall iria Pedro Augusto Pinheiro
Bittencourt pede que a antiguidade do seu
posto seja contada de 9 do março do anno
proximo findo, data em que, ficando chefe de
classe, deixou de ser graduado.

A 3 secção da Repartição do Ajudante-
General, informando a petição, diz que em
9 do março fez-se promoção de quatro majo-
res na arma de cavaLlaria, sendo deus por
antiguidade o dons por merecimento, o ao
requerente, que ficou chefe de classe, não se
concedeu a graduação çlo posto de major a
cuja efectividade foi promovido oito dias
depois, isto é, a 17 do referido mez e anno,
ptrecend) á secção de equidade o deferimento
da petição do supplicante, pois que não
consta ter elle incorrido em falta para não
merecer a graduação como parmitte 'a lei.
O chefe da repartição está de accordo com
o parecer supra.

O Supremo Tribunal Militar, com quan-
to reconheça ser facultativo ao governo a
concessão da graduação ao posto imme-
diato dos officiaes chefes de classes, não
obstante de inteiro accordo com as informa-
ções peestadas pela Repartição de Ajudante-
General do Exe-icito, general comnaandante
do 5" districto militar, o coronel comman-
dante do 13" regimento de cavallaria, e, mais
ainda, coherente com os fundamentos do pa-
recer do extineto Conselho Supremo Militar
em conselho de 22 de fevereiro de 1892, sobre
a reclamação do então capitão de mar e
guerra José Luiz Teixeira, é de parecer que,
por equidade, deve ser attendida a petição
do major do 13 1 regimento do cavallaria Pe-
dro Augusto Pinheiro Bittencourt, pedindo
contar antiquida,de do seu pasto do 9 do
março do 1894, data em que, passando a °o-
cupar o numero um dos capitães da arma
de cavallaria, lhe cabia ser graduado no
posto immediato. Assim pensa a maioria
deste tribunal.

O marechal Ourique Jacques e general de
divisão Moura, considerando que é faculta-
tiva ao governo a concessão da graduação do
posto iminediato aos officiaes chefes de clas-
ses, porquanto o art.22 g 2' do regulamento
approva.do pelo decreto n. 772,de 31 de maio
do 1851, estabelece que tal distincção pôde
ser concedida aos chefes de classe que por
suas circumstancias o merecerem ; conside-
rando que do facto de não ter sido graduado
o poticiona,rio quando tornou-se chefe de
classe, deve-se inferir que o governo não
achou nas circumstancias de merecer esse
favor; considerando ainda que si fosse des-
pachado favoravelmente o requerimento do
supplica.nte, seriam feridos OS direitos que
adquiriram os deus capitães promovidos ao
posto de major,por merecimento,a 9 de maio;
considerando, finalmente, que mesmo no caso
de assistir ao supplicante direito ao que re-
quer, sua reclamação já não teria logar,visto
haver expirado o prazo de seis mezes a que
se refere o art. 31 do citado regulamento de
31(10 março de 1851, são de parecer que a
petição do major Pedro Augusto Pinheiro
Bittencourt não está no cáso de ser defe-
rida.

Vós, porém, senhor Presidente, resolve-
reis o melhor.

Rio de JanOro, 29 de julho de 1895.— D.
Carvalho.—Pereira Pinto.—Miranla Reis .—
R.Galvão.—Tutle Neiva.— atrigue Jacques.
—F. A. de Moura.

Resoluetto
Como parece á, minoria.—Rio, 29 do agosto

de 1895.—Peedente de Moraes. — Bernardo
Vagues.

Ministerio dos Ne,gocios da, Guerra— Rio
do Janeiro, 11 de setembro de 189a.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta secretaria de Estado, declarar ao Supre-
mo Tribunal Militar, para os fins convenien-
tes, que, co formando-se com o parecer da
minoria daquelle tribunal, exarado em con-
sulta da 12 do mez findo, resolveu em 29 do
mesmo mez indeferir o requerimento em que
o coronel do corpo do engenheiros Luiz ce-
lestino de Castro pediu que a antiguidado lio
seu posto, cuja graduação lhe Ibi conairida
em 17 de março do armo passado, fosse con-
tada de 9 desse mez, data em que ficou sendo
chefe de classe.— B. Vasp(e:

Consulta a que se referJ o ariA saima

Sr. Presidente da Republica .— Mandas-
tes, por aviso do Ministerio da Guerra, do 4
de junho do corrente imuno, remetter
este tribunal, para consultar cotio seu
parecer, os inclusos papeis em que o co-
ronel do corpo do enhenheiro3 Luiz Celesti-
no de Castro, aliegando ter sido por decreto
de 17 de março de 189 ,1 gradu ido no po,to
que ora °ocupa, como efectivo, pede que a an-
tiguidade dessa gr Iduação lhe seja, contada
de 9 do mesmo mez e anno, data em que fi-
cou sondo chefe de classe.

O requerente faz outras allegações tenden-
tes a mostrar a justiçado sua causa, entre as
quaes torna-se saliente a de ser naquella, épo-
ca o numero um dos tenentes-coroneis, não s
só decaiu corpo, como de todo o exercito e
bem assim não terem os nove companheiros,
que o preteriram, 03 serviços do guerra que
conta o requerente, e, que mais é, serem tia
tos elles muito mais modernos no posto do te-
nente-coronel e com tal diferença nos outro4
postos; que ao proclamar-se a Republica, con-
tando já então o requerente mais de sete an-
nos de efectivo serviço como major,oram cites
apenas simples capitães, algum de recente
data nesse posto.

O general commandante do corpo do enge-
nheiros é favoravel a essa preteneão, por não
ter havido motivo de ordem que justifique a
exclusão do peticionado da promoção de O do
março de 1891, tanto que foi elle graduado
logo no dia 17 do mesmo mez •

A Repartição de Ajudante General do Ex-
ercito diz que, sendo veridicas as alleeações
do requerente, e não prejudicando a antigui-
dade pedida a nenhum oficial do corpo a que
elle pertence, pois, servirá tão sómente para
sua collocação na lista geral dos eoroneis,
julga de justiça o deferimento desta preten-
ção.

O Supremo Tribunal Militar, estando de in-
teiro accordo com as informações referidas ao
general commandamte do corpo de engenhei-
ros e da Repartição de Ajudante-General e
coherente com seu parecer de 29 de julho
proxi mo findo, em consulta do major de 13 re-
gimento de cavalhada Pedro Augusto Pi-
nheiro Bittencourt, julga que por equidade
deve ser attendida, a pretenção do coronel do
corpo de engenheiros Luiz Celestino de Cas-
tro, mandando-se-lhe contar sua antiguidade
de coronel de 9 de março de 1894, data em
que cabia-lhe a graduação deste posto por
ser o n. 1 dos tenentes-coroneis, não só do seu
corpo como de todo o exercito.

Assim pensa este tribunal, vós, porém, se-
nhor Presidente, mandareis o que melhor jul-
gardes.

Os ministros Ourique Jaqws, Coelho Netto
e Moura, divergem do parecer da maioria,
pelos seguintes fundamentos:

1." Não é direito dos chefes de classe a gra-
duação do posto immediato, porquanto o ar-
tigo 22 g 2" do regulamento approvado pelo
decreto n. 772, de 31 de março da 18M, esta-
belece que a concessão de tal favor é faculta-
tiva ao governo.

2." As promoções são feitas por armas, o
supplicante não foi preterido na promoção de
9 de março de 1891 por nenhum dos seus
companheiros do corpo de engenheiros.

3. 0 Si o supplicamte tivesse direito mimou-
testavel ao que requer, deveria para sor at-
tendido de fazer o seu requerimento dentro
do prazo de seis mazes, de accordo com o
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art. 31 do citado decreto de 31 de março de
1851, e si fosse agora attendida a petição que
apresentou a 10 de abril uPlino, isto é, de-
corrido mais de um armo da promoção de 9
de março de 180-1, seriam feridos nos direitos
que adquiriram com o decreto dessa data es
tantos coroneis de artilharia, cavallaria o in-
fantaria então promovidos ao posto de coro-
nel.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1$95.-
1). earval im. — Pereira Pinto. — Miranda

Ourigne
Jicques.—C. Netta.—F. A. de Moura.

Re o.!!Cío
u*Como parece à minoria.—Rio, 29 de agosto
de Is95.—Prtiden te do Mor,ws.—Iternardo
Vaggices.

Ao inspector da Alfandega de Mantos'
remettendo, para informar, os papeis refe -
rentes ao pagamento de vencimentos ao au -
ditor de guerra no estado do Amazonas, pa -
gamento que, segundo alloga, tem deixado de
ser effectuado por falta de credito.

—Ao aju d ante general, determinando que
seja submettida approvação (leste ministerio
a classilicaeão de todos os officiaes que ainda
estão por classificar.

—Ao director do Arsenal de Guerra da ca-
pital, declarando, para os fins convenientes,
que deve baixar ao Hospital Central do Exer-
cito para ser alli observado o soldado do cor-
po de operarios militares do mesmo arsenal
Rodolpho Vieira de Medeiros.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ao 1" regimento de cavallaria e ao Ar-
senal de Guerra do estado d,) Pará, os arti-
gos constantes de dons predios que So remet-
tela rubricados pelo quartel-mestre general.

—A' Repartição do Ajudante-General:
Transferindo para o 15 batalhão de infan-

taria, conforme pediu, o tenente do 1('" adin-
do ao 10' da mesma arma Julio Augusto de
Mello e Silva;

Classificando no 1° batalhão de infantaria,
ao qual deve recolher se, o alferes João Bap.
tiz ta de Moura Carvalho.

Concedendo licença:
De tees mezes, ao 20 tenente sem corpo de-

signado Antonio Carlos de Miranda Corrêa,
ad lido ao 2° regimento do artilharia, para
tratar de negocias de seu interesse o nesta ca-
pital, conforme pediu, sendo dous Jaezes com
soldo simples e em nuz registrado;

Do d') dias, para tratamento de saude em
casa de sua Nmil ia, no estado de S. Paulo,
ao alumno da Escola Militar do Ceará, addido
ao corpo de aluemos da, desta capital Amorico
Fea,ea .—Communicou-se ao commandante
desta escola;

De dous mezes, ao capitão medico do 4'
e'asse do exercito Dr. Joaquim de Mendonça
Soare e ao Dr. José Spinola de Athayde eia
prorogação daquellas em cujo goso se acham
pira tratamento de sande, podendo este go-
sal-a no estado da Bahia, conforme pediu;

De 90 dias, para tratamento de sai.' le, no
estado de Santa Catharina, conforme pediu,
ao alferes do 33' batalhão de infantaria Mi-
guel Arctranjo Tenorio do Albuquerque, a
vista do termo de inspecção aguo foi submet-
tido eia 9 de agosto ultimo, no de Sergipe.

lEinisterio da Industrio, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabili,lado
Reptcrinteutos despachados

D:a 17 d3 setembro do 1325

D. Emitia Adelaide de Azeredo Coutinho,
requerendo os favores do montepio que com-
petirem aos seus netos o tutelada Virginia,
Jolieta, José o Alvaro, filhos de Francisco de
Azero io Continho, agente de 5' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, fallecido em
8 de maio deste anno.—Deferido.

D. Justintt Adelaide, Soares, solicitando 03
mes:nos f ivore3 pelo fallecimento de s'u ma-
rido Henrique II oiriques Siares, agente de
4" ca3se da mes-na, estrada, escorrido em
3 de agosto deste anno.—Deferido.

,Tea.quim José Leite, feitor da linha telegra-
phica da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo para efrectuar o pagamento das pres-
tações do moetepio obriga.torio pelo cargo
que exerceu anteriormente naquella estrada.
—Deferido.

Directoria Geral da Inlustria

Por portaria de 17 do eorrense, foi decla-
rada sem efleito a de IG de julho ultimo que
nomeou Geraldo Ballion para o cargo de
ajudante de agente do correio do Botucatú
no estado de S. Paulo.

Exponente de 17 de setembro de 1895

Autorisou-se a lnspectoria Geral das Terras
e Colonisação a providenciar no sentido de
ser entregue á Repartição Geral dos Tele-
graphos o pretlio existente na cidade de An-
chieta (Benevente ), e que servia de aloja-
mento de hmoigran tes.—Deu-se conhecimento
do exposto á Directoria Geral dos Tele-
graplios.

Directoria Geral das Obras Páblicas

Por portarias de 17 do corrente
Foram concedidos ao telegraphista de 2,

classe da. Repartição Geral dos Telegrapgos
José Antonio Maio. Brazil 90 dias do licença
com vencimentos, na fórma da lei, para tra-
tar de sua sande onde lhe coavier.

Foi declarada sem etreito a de 5 de julho
ultimo, que nomeou o cidadão Joaquim Fran-
cisco de Moraes, eseripturario da eommissão
de Melhoramentos dá Porto de Pernambuco,
e nomeado para a vaga assim aberta
o cidadão Rodolpho Sudr(is da Motta, com os
vencimentos que lhe competirem.

Foi nomeado o engenheiro Raymundo Cae-
tano Corrêa para o cargo de ajudante de
i a classe da commissão de Açude e Irrigação,
era Quixadá, no estado do Ceará, com os ven-
cimentos que lhe competirem.

Expediente de 17 d3 setembro do 1895

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda as
precisas ordens afim de que na alfandega
desta capital seja despachada,livre de direi-
tos, unia ma.china de cortar papel vinda do
Ilavre no vapor trances Ville de ll,sario,
com destino á officina typographica da Di-
rectoria Geral de Estatistica.

INTENDERIA MUNICIPAL
Prel -eItura do E/Erste

/Federal

ACTOS DO PODElt EXECUTIVO

Por acto de 14 do corrente foram concedi-
dos 30 dias de lieene 1, para tratamento de
sande a Firmino Ferreira Lima, continuo da
Directoria. do Interior o Estatistica, à vista do
resultado da inspecção a que foi submettido a
12 do cerrente.

— Por outros de 16
Foram concedidos troa mezes de licença,

para tratamento de sande, á vist t do resul-
tado da inspecção a que foi subtnettido a 12
do corrente.

Foi suspenso o subsidio concedido á escola
para o sexo feminino, em Vicente C rvalho,
mantida pela professora Adelia Sampaio de
Andrade.

Directoria do Interior o Estatistica
l a SECÇÃO

Expediente de 17 de setembro de 1895

Ao Dr. director de obras o viação, remet-
tendo diversas contas da Sociedade Anouyrna
do Gaz, na importando, de 134$859.

—Ao director de hyglene e assistencia pu-
blica, enviando um exemplar dos estatutos
da empreza Forno Silva.

—0:11cio recebido do agente do 2° districto
do Engenho Novo, remettendo a relação das
obras executadas no distriçto de-de 1 até 15
do corrente.—A' Directoria de Obras e Via-
ção.

2' SECÇÃO

Expediente de 17 de setem.ro de 1895

Ao agente da ilha do Governador com-
municando que é pelo Sr. prefeito autori-
sado a contractar com quem mais va.nta.
gens ofrerocer a collocação do maior quanti-
dade de terra sobre as covas que por occasião
da revolta do 6 de setembao, foram abertas
sem as devidas profundidades no legar dessa
ilha denominada Boomirão. Ao director da
hygiene e ass'stencia publica, em solução á
requisição que fizera a esta directoria, com-
municando a autorisação supra.

— Ao agente da freguezia da Candelaria
communicando que por despacho de 16 do cor-
rente, foi indeferida a petição de José Maria
Parreira, em que podia rolevação do multa.
Ao directo,' da fazenda municipal, iden-
tica communicação.

—Ao director da fazenda municipal e ao
agente do Inhauma communicando o indefe-
rimento da petição do Manoel da Silva Fer-
reira, polindo relevação do multa, o recom-
mendando ao segundo que lavre o respec-
tivo auto do infracção.

—Ao agente da freguezia de Santo Antonio
communieando o deferimento da petição de
Felippe Schloss & Fils, e recommendando
que lavre contra os mesmos o auto de infrac-
ção do art. 4' da lei de 21 do agosto de
1891.

Ao fiscal do inflammaveis do 2° districto,
em resposta ao seu officio do 13 do corrente,
determinando de ordem do Sr. prefeito, quo
requisite das agencias das freguezias em que
estiver procedendo ás diligencias os guardas
de que carecer.

— Officios recebidos
Do agente da ilha do Governador pedindo

autos de infracção e guias de contra-fé.— A'
s •cção.

Do fiscal de inflammaveis do 3° districto,
enviando uma relação dos goneros inflamratt-
veis retirados do t'apiche Carvalhaes por
terra, no dia 10 do corrente.— Inteirado
arehive-se.

Do administrador do trapibhe Carvalhaes,
fazendo identica eommunicação.— Inteirado;
arahise se.

Do agente de freguezia de Inhainna, com-
manicando que o escrivão dessa agencia José
Andou' do Castro Bittencourt se acha gra-
vemente enfermo.— Inteirado ; archiveese.

Do agente da freguezia de Santo Antonio
remettendo um requerimento.—Remetta-so
de novo o requerimento ao Sr. agente para
os fins no mesmo indicados.

Do encarregado do deposito particular de
polvora e dynamite da Dita do Bom Jardim,
enviando uma relação dos generos explosi-
vos e inflammaveis sahidoa desse deposito na
dia 16 do corrente.— Inteirado ; archive-se.

ReItteri»lentOS despachados

Albertura de casas commerciaes — Anto-
nio Damingues de As.,sumpçã,o, F. Pires &
Comp. e Vianna & Comp. — Deferidos. A'
Direct,ria de Fazenda.

Abertura de fabr i ca — José da Silva Leal.
— Medd°. A' Directoria de Fazenda.

Açougue — Felippe de Medeiros Gomes.—
Deferido. A' Directoria de Fazenda.

Depositos — Antonio Requir. — Deferido.
A' Directoria de Fazenda.

Felippe Schloss & Comp. — Deferido, de
accordo com a informação. Communique-
se ao agente respectivo e remetta-Ee o re-
querimento á Directoria de Fazenda.

Addicionaes — Gomes & Santos o Lino José
da Cunha. — Deferidos. A' Directoria de
Fazenda.
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Transferencia de local — Costa & Pires. —
Deferido. A' Directoria de Fazenda.

Relevações de multa — José Maria Pereira
e Manoel da Silva Ferreira. — Indeferidos.
Communique-se aos agentes respectivos e á
Directoria do Fazenda e. archive-se os reque-
rimentos.

Antonio Genefra, Basilio Pereira dos Santos,
Belisario José Ribeiro. Custodio Barros da
Silva, Celano Leone, E luardo Cardoso de
Carvalho, Giovanni Angelo Piantieri, Ma-
noel Rodrigues da Silva, M. Fernandes &
Comp., al inool Gonçalves Arruda, Manoel
Joaquim do Mattos & Comp., Menezes Ciri-
belli S4 Comp., Pinto & Comp., Prestes &
Braga, S0.1 t0 Maior Almeida & Cot", Tei-
xeira & Almeiaa, Victorino Teixeira dos
Santos e Vasconcellos Bastos & Co,aa.—A' di-
rectoria de llygiene o Assistencia Publica.

Pinto & Comp.—A' Directoria de Obras e
Viação.

Antonio José da Fonseca. — Ao agente da
Prefeitura no districto de Santa Rita.

Directoria de Obras" e Viação
1° SECÇãO

Reguerimentos despachados
Da 17 do setembro de 1.155

Antonio Pereira Campos, Domingos Mar-
ques Gomes de Carvalho, Beliche) Antonio
Rodrigues, José Fernandes Granja Junior,
Antonio de Azeredo Martins, Evaristo Valia
de Barros, Dr. Joaquim Ferreira dos Santos
Lima, Felisberto Barbosa da Silva, Dr. Leo-
poldo Teixeira Leito, Maroel Gonçalves
Camnello França.— Passe alvará.

Antonio dos Santos Guimarães, Carvalho &
Pinto, Costa & Guedes, Barros Rocha & Mo-
reira, Antonio Pereira Campos, Santos & Mo-
reira., Joaquim José Rodrigues, Jeronymo
Teixeira Boa-Vista, João Baptista.da, Fonseca,
João do Azeredo Guimarães, Manoel Machado
Ferreira, Sa, Araujo & Sobrinho, Francisco
Fernandes, Maria Luiza Pimeatet, Bazillo Pe-
reira dos Santos, Rita Lauria.na d'Avila,
Thomaz Augusto Coelho, Pereira Gomes &
Comp., Claudino Alves de Castilho, Augusto
Marques Carvalho Oliveira. Francisco Corrêa

Atallide, Antonio Gomes, Alexandre pe-
reira da Costa e Rodrigues Martins.— Passo
guia.

Antonio José Bastos, Pereira & Castanheira,
Fabricio & Rezende, Joaquim Ribeiro e Moi-
relias Coelho.— Passe bilhete.

Bernardo Teixeira Mendes o M. do Salasse
Jussac & Comp.— Pague os emolumentos.

Directoria da Instrucção

Expediente de 31 de agosto de 1895

Officio ao Sr. Dr. prefeito. apresentando a
relação dos factos occorridos nesta directoria
geral, do 1 de janeiro de 1895 até hoje.

Dia 1.?
Officio ao Sr. Dr. prefeito, requisitando do

Ministerio da Fazenda, uma collecção da leis
o decisões da Republica, para a bibliotheca
municipal, o pie linao tambem que provi-
dencie para qno seja regularmente feito á
mesma bibliolheere a ramosa) daquella obra,
sempre que for dada á publicidade.

—Ao Sr. insreetor escolar do 40 districto
approvarr lo a transferencia das edjuntas
CandVa, da Silva Carneiro e Maria Julia
Guia para a 1 0 escola feminina daquelle
tricto.

—Ao Sr. inspector escolar do 2° distrieto,
approvando a transf‘ren-ia da adjunta Ma-
rianna Leite Pinto Torra para a 0 3, escola fe-
minina do mesmo districto.

—.10 Sr. Dr. director de llyglene e Assis-
teneia Publica, podin lo desi gnação th com-
mis 4ão medica para inspeccionar o adjunto
Fernando Mana' Nanes, que requereu deus
mezes:alo licença, para trata mente do sana°.

Ao Se. D. director da Escola Normal, pe-
dindo que informe urna representação do
amanuense daquella escola José Albino de
Souza Pimentel.

— Ao Sr. Dr. prefeito, requisitando do Mi-
nisterio da Fazenda o despacho livre do di-
reitos, de quatro caixas vindas no paquete
Carauellas, e que conteem o instrumental
para a banda de musica do Instituto Profis-
sional.

Dia 13

Ao Sr. Dr. director de hygiene, pedindo
para que seja submettela à inspecção de
saude a professora Edwiges Carolina da Silva,
quo reparou 30 dias de licença.

Dia 11

Ao Sr. Dr. director do Instituto Profis-
sional remettendo o conhecimento de quatro
caixas vindas no paquete Caravanas, com o
instrumental para a banda de musica da-
quello instituto.

Dia 16

Ao Sr. Dr. director da Escola Normal re-
quisitando a relação do pessoal daquelle es-
tabelecimento, com declaração do tempo de
serviço municipal federal o militar do cada
um dos funccionarios.

Na mesma data expediram-se identicos of-
feios aos directores dos in stitutos Commer-
cial e Profiss i oaal, o Bibliotheca.

—Ao Sr. Dr. prefeito, informando o regue-
rimanta em que o professor por concurso do
Instituto Comrnercial, Paulino Martins Pa-
checo, pede para ser considerado professor
cathedratico.

Portaria a D. Estephania Augusta de La-
cerda Werneck para abrir e dirigir esta,bele-
ciinanto de iustrucção primaria, no predio
n. 22 da rua das Larangeiras.

—Ao Sr. Dr. director do hygione, pedindo
para que seja submetticla á inspecção medica
a adjunta Alcina do Canto Mello Thaumur,
que requereu dons mezee de licença.

—Ao Sr. Dr. director dos Instituto Profis-
sional, pedindo que informe o custo da ração
diaria de cada alumno, das peças de roupa e
dos pares dos sapatos, com discriminação do
valor da mataria prima o do feitio.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 6° dis-
trictn, devolvendo o officio da professora da

8 0 escola masculina daquelle districto, apre-
sentando as contas pela collocação de duas
placas na referida escola.

Dia 17
AO Sr. inspector escolar do 1° districto,

communicando que nesta data recommen-
dou-se ao almoxarife desta directoria geral,
para que providencié sobre a mudança da
6° escola masculina daquelle districto.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar dor dis-
tricto. approvando o acto, alugando o predio
n. 9 da rua das Dôres, em Tolos os Santos,
para nelle ser estabelecida a 61 escola mas-
culina do I° districto, que passa a soa consi-
derada 4° masculina do 7°.

—Ao Sr. Dr. director de hygiene, comeu-
nicando o appa,recimento de um caso de sa-
rampo na 3° escola masculino do 80 districto,
em Cascadura.

Requerimentos despachados
Dia 11 de setembro de Mi

Margarida Moniz Lassa, pedindo o loga,r
de inspectora da Escola Norma/. — Inde-
feria).

Dia 14

Ro.sa Margarida Monteiro do Barros Villas
Boas, pedindo subsidio para uma escola.—
Indeferido.

Deolinda, Roiriguea do Alvarenaa, pedindo
subvenção para a escola que dirige, á rua
Treze de Maio Il. 11, freguezia, de Inhaúma.
—Indeferido.

Dia 11

José Albino de Souza Pimentel, amanuense
da Escola Normal, pedindo revogação do acto
que designou para secretario interino daquel-
la escola, o amanuense desta directoria ge-
ral Antonio linirique cio Araujo.-0 reque-
rente suppõa-se com um direito que não lho
assiste. O director da Escola Normal não é

obrigado a des i gnal-o para substituir o se-
cretario em seus impalimentos e faltas. As-
sim, pois, nada ha que defe,r1r.

Directoria de Hyaiene e Assistencia
Publica

Expediente de 17 de setembro de 1895

Ao Sr. ministro da Justiça o Ne,f,r0CiO3 In-
teriores reinettendo os boletins sanitarios
correspondentes aos dias 13, 14 o 15 do cor-
rente.

—Ao Sr. Dr. prefeita do District° Federal:
Conununicando ter reassuinido limitem o ex-

ercicio do seu cargo o Dr. Antonio Caetano
da Silva Junior.

Solicitan T o a designação do um guarda
municipal para auxiliar o serviça do Dr.
J. Romero, commissario do hygiene, em
Inhauma.

—Ao director da Fazenda Municipal, com-
municando que o Dr. Antonio Caetano da
Silva Junior, roassum i u e:n 16 do carrente,o
exercicio do seu cargo.

—Ao Dr. director da Instrução Public:a
alunicioal,romettendo os termos do inspecção
de sande referentes aos professores Fernanda
Manoel Nunes, Isabel Domingues Mala.

—Ao Dr. director da Casa do S. José, dan-
do-lhe conhecimento, para os devidos atreitos.
que o Dr. prefeito aaprovou a tabadla da dis-
tribuição diaria de gerems alimonticios aos
asylades daquelle estabelecimento.

—Ao commissario De-Duarte Flôres, (bacia
ratado que pôde providenciar no sentido de
ser fechada a casinha da travessa do Mala
n. 7.

—Ao coMmissario Dr. F. de Amoedoalando-
lhe conhecimento que, pela Prefeitura, foram
tomadas as providencias afim do se nã,o
reproduzir o abuso de lançarem lixo na en-
seada de Botafogo.

—0fficios recebidos:
Do director da Instrucção Politica:
Solicitando a inspecção 'e saúde para a pro-

fessora adjunta Moina cio Canto o Mello Thou-
mux.—A' comrnis.são respectiva.

Fazendo igual solicitação para que a pro-
fessora Edwigea Carolina da Silva.— Idem-
dentico despacho

Dando conhecimento que o inspector es-
colar do 80 clistricto comtnunicou o appa-
recimento de um caso de sarampão na 3" escola.
do sexo masculino em ascadura.— Dê-so
conhecimento ao Dr. Graça Couto.

Do commissario Dr. Moreira Guimarães,
dando informação sobre a rra'Aria, contida. em
officio n. 1.132 de 5 do corrente, da Dire-
ctoria de Obras o Viaçll'o, e referente á rua
Dias da Silva junto á avenida Peixoto.— Of-
ficie-se á directoria do obras transmittinao-se
por cópia o officio junto,respondendo assina ao
que foi dirigido a esta directoria em 5 do
corrente, e declarando que o officio a que so
refere o Dr. Guimarães foi-lhe enviado por
cópia em 30 de abril do corrente armo, como
deve constar do archivo da Directoria de
Obras e Viação.

Do veterinario F. Nunes dando noticia do
movimento da epidemia que grassou ulti-
mamente no gado turma.— Inteirado ; ar-
chive-se.

Do commissario Dr. Marcelino do Brito,
remettendo o termo de multa imposta a João
Fernandes da Rocha.— A' Directoria de Fa-
zenda.

—Nos relatorios:
Dos Drs. Francisco Campello, Castro Cer-

queira,Cesar do Amaral,Pinheiro dos Santos,
Arthur Greenhalah, Eduardo Jorge, Sergio
Guilion, Felippe Cardoso, Au gusto de Vascon-
canos, Luiz Barbosa. Lourenço da Cunha,
Farme de Amoedo, Julio Calvet, andai° Ba-
nido, Costa Brancante, Isidoro ao Moraes.Fe-
lippn Teixeira, Silva Ramos, Affonso Caval-
canti, Marcellino de Brito„Toviniano Romero,
Casar do Amaral, Arruda Beltrão, Fernando
Teixeira, Rodeigues Sant'Anna e veterinario
Nunes.—Inteirado ; archive-se.
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y N. 864—Relator, o Sr. desembargador pre-
3:1833700 sidente ; paciente, Pedro Andréa.—A mesma
1:3023000 decisão, informando o juiz da ll a Pratoria.

8513000 N.-865 —Relator,o Sr. desead. irgador pre-
sidente; :ciente, Lourenço Barletta.—A mes-
ma decisão, informando o juiz da 3a Prete-
ria.

N. 866—Relator, o Sr. desembargador pre-
sidente; paciente,Francisco da Silva.—A mes-
ma decisão, informando o juiz da 9 1 Pre-
tora.

Venancio Lisboa.—Officie-se a quem de di-
reito de conformidade com o que reclama o
Dr. commissario.

Dr. Archias Cordeiro .—Oficie-se tIa ac-
cordo com a reclamação do Dr. commissario.

Gustavo de Sá.—Attendendo-se ás recta-
maçoe,s do Sr. Dr. commissario em relação
ao internato do Gymna,sio Nacional e Fabrica
de Te 'idos Confiança Industrial.

Do Sr. Dr. Soeiro (luar any.— Oflicie-se : ao
Sr. Dr. director do Instituto Vaccinico,
sobre o que alega o Sr. Dr. commissario,
relativamente ao collegio da rua General
Caldwell n. 169 ; ao Sr. Dr. director da
instrucção publica, communicando que pa-
dem funccionar as aulas da escola da rua
Barão de S. Felix n. 14 ; ao Sr. Dr. com-
missario, respondendo á sua pergunta. que
o serviço de vaccinacão é feito indistincta-
mente por todas as autoridades sanitarias.

Do Dr. Duarte Flores — Indique o Sr. Dr.
commissario quaes os melhoramentos neces-
sarios para tornar habitaveis os commodos
da rua do Aqueducto n. 28, intimando o pro-
pr,etario a realisal-os.

Requisite-se vistoria da Directoaia de Obras
para o predio da mesma rua do Aqueducto
situado entre os ns. 51 e' 53.

Do Dr. Bernardo Figueiredo, —A' Directo-
ria do Interior e Estatistica no sentido da
reclamação do Dr. commissario.

Do Dr. Quintanilha Netto Machado o ve-
toritiario Nunes. — Ao Sr. Dr. commissario
para intimar o fechamento do estabulo n. 32
da rua do Barão de Guaratyba.

Requerimentos despzchados

Aguiar & Irmão, Antonio Ignacio Pontes,
Antonio Joaquim, Augusto de Oliveira Bar-
reiros, Carolina Commercini Rubessi, Domin-
gos Bello e Vitta, Frank Menticker, Fira 'no
da Costa Carneiro, Fernandes & Targiny,
J. Poncy & Comp., João Martins Angelo,
José de Oliveira Castro & Comp.,jornal .Nacio-
nal, João Municullo, José Maria Campos,José
Fernandes da Fonseca, João Reynaldo Cou-
tinlio, José Torres, Joaquim Augusto Claro,
João Gonçalves Fernandes e Lopes P. Santos.
—Aos Srs, Drs. commissarios das respectivas
circumscripções.

Domingos Manoel Rodrigues.—A' directoria
de obras e viação.

José Pereira ds Moura, Manoel Tavares
Cancella, Empreza Industrial Brazileira, Ma-
noel José de Azevedo e Manoel Peixoto. —
De accordo, á directoria do Interior o Esta-
tistica.

nnn••••n•

BALANCEIE DA RECEITA E DESPEZA EM AGOSTO
DE 1895

446:425$200
207:480$187

653:905$387

59$500

431$618
27$770

66:763$978

30:826$716
1:035$'583

42$500

97:000$000
33:377$739

5:292$100
3:180$584

45$000
1:522$740

142:9093865

11:548$775
10:004000
2:723$410

406:857$878

247:047$509

653:9053387

Primeira Sub-Directoria de Fazenda, Conta-
doria, 17 de setembro de 1895.—rermogenes
de Azevedo Marques, sub-director-contador.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 17 DE SE-
TEMBRO DE 1795

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhaes—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Teixeira Coimbra, Dias Lima e Ta-
vares Bastos.

Não houve julgamento por ter faltado o
Sr. desembargador Miranda Ribeiro.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 17 DE SE-
TEMBRO DE 1895

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues—Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Sr. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 861—Relator, o Sr. desembargador pre-
sidente ; paciente, Antonio Augusto For-
reira.—Concederam a pedida ordem para ser
o paciente apresentado ao conselho em sua 1'
sessão, ao meio-dia, prestando informações o
presidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 862—Relator, o Sr. desembargador pre-
sidente; paciente,Francelino Antonio Ribeiro.
—A mesma decisão da do numero anterior,
informando o juiz da 9a Preteria.

N. 863—Relator,o Sr. desembargador pre-
sidente ; p iciente, Alvaro Nunes da Cunha.
—Amesrna decisão, informando o juiz da 13,
Pretoria.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 16
de setembro de 1845 	 .. 3.723:780,783

Piem de dia 17, até 3 horas.	 289:0093300

4.012:7901083
ftn igual pariodo de 1894.. 4.892:942$751

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 17 de
setembro de 1895.... 	

	
76:4933104

Idem dos dias 2 a 17 	
	

666:0603607

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Rendimento do fli a 17 de
setembro de 1895 	 	 87:200$?67

Idem dos dias 2 a 17 	 . 1.025:1723322

RECEBEDORIA

Rendimento dcs diris 1 a 16
de setembra de 1895 	 	 377:9713976

Idem do dia 17. 	 	 27:9593014

405:9303990
Era igual periodo de 1894...	 308:7503298

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Este tribu-

nal resolveu hontem os seguintes paga-
mentos

Ministerio da Fazenda — ()Meios
Do inspector da Caixa de Amortisação,

n. 137, de 9 do corrente, pedindo o paga-
mento de 42$ da gratificação concedida ao
porteiro, pelo serviço de retiradas, da alfan-
dega da capital, dos caixões vindos dos Es-
tados-Unia os da America do Norte contendo
notas do governo

Do inspector da Alfandega do Uruguayana,
n. 270, de 17 de julho ultimo, pedindo o cre-
dito da quantia de 200$ para pagamento a
D. Maria L. do Prado, viuva do guarda da
mesma alfandega Thomaz de Prado Lima, da
quota destinada para despezas de funeral o
luto

Do juiz da Ca,mara Civil, de 20 de agosto,
requisitando o pagamento dos juros de di-
nheiros de orphãos, em fávor de Francisco
José Pacheco Guimarães, 339$474;

Dos juizes de orphãos de Magé, do 10 de
agosto, e de Nitheroy, de 31 do mesmo mez,
fazendo requisições identicas em favor do
D. Deolinda Rosa da Conceição, 52$348, e de
Zenobio Estevão Corrêa. 863112;

Do inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, n. 413, de 3 do corrente, com os do-
cumentos de despezas feitas pelo porteiro na
importancia de 250$580, sendo julgada boa a
applicação da referida impor tancia.

Titulos de pensão de montepio obrigato-
rio

De 600$ annuaes passado a D. Thereza
Maria de Jesus, viuva de Joaquim Monteiro
da Silva Santos, escripturario da 3 a divisão
da Estrada de Ferro de Baturité.—Registrou-
se no actual exercicio a quantia de 760$354,
inclusive a de 200$ para despezas de funeral
e luto ;

De 439$800 annuaes passado a D. Fran-
cisca do Carmo Lemos, e do 109$950 a cada

§ 32 Cobrança da divida
activa. 	

§ 34 Eventual 	
g 35 Restituições 	

Saldo que passou de julho.

Despeza

g 4 Gabinete do Prefeito 	
g 5 Directoria do Interior

e Estatistica 	
g 6 Directoria de Fazenda 	
g 8 Directoria da Instruo-

ção Publica 	
g 9 Directoria de Hygiene

e Assistencia Publica
g 10 Dita de Obras e Viação
g 12 Archivo. 	
g 16 Inspector ia da limpeza

publica e particular 	
g 17 Matadouro 	
§ 18 Agencia do imposto do

gado 	
g 19 Agencia da Prefeitura.
g 23 Eleições 	
g 24 Restituições 	
g 28 Calçamentos, construo-

ção, reconstrucção e
conservação 	

§ 29 Obras novas, desapro-
priações e comserva-
ção de prelios 	

g 32 Planta cadastral 	
g 33 Eventuaes 	

Saldo que passa para setem-
bro 	
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N. 1.955, do 10, transporto de immigran-
tes feito pela Companhia Viação Ferrea de
Sapucally, 373900;

N. 1.957, de 10, fwnecimento de drogas á
ho spadaria de immigrantes da ilha das Flo-
res, 8163000

'
-

N. 1.900, de 10, fornecimento feito em julho
á. Directoria dos Corre'os do Districto Fede-
ral, 749000;

N. 1.952, de 10, dito á mesma diractoria
em julho 280$009;

N. 1.903, do 10, conducção de malas da
administração dos Correios para a Euro-
pa, 5433532;

N. 1.961, de ?O, dita idem para os portos
da Annrica do Norte e do Sul, nos meus do
abril a junho, 6313222 •

N. 1.935, do 10, dita de malas doa Cor-
reios do Districto Federal para diversos
portos da America do Norte e do Sul pelos
paquetes da Mala Real, 10: • 673105 ;

N. 1.903, de 10, transporto de bagagem do
contador dos Correios de Minas, 17$50;

N. 1.967, do 10, passagem do contador dos
Correios do Maranhão, 423000;

N. 1.968, de 10, forneairnentos feitos á
Estrada de Feiro do Rio do Ouro em julho,
7193000;

N. 1.969, de 10, dito á Directoria Geral
dos Correios, 193500;

N. 1.971, de 10, dito de agua á hospela-
ria da ilha das Flores, 1:1103000

N. 1.972, de 10, conducção do inalas dos
Correios do DistrIcá Federal para os partos
da Europa em março u timo, 5:5663062

N. 1.973, de 10, transporte de material
pe,rtencenIaa á commissão de estudos da
nova capital da União, 2:9893060;

N. 1.974, de 10, pão fornecido á hospeda-
ria de immigrantes da ilha das Flores em
julho, 5:757$080

N. 1.975, de 10, passagem do administra-
dor da hospedaria do immigrantes de Pi-.
nheiro, em julho, 7$240

N. 1.976, de 10, objectos fornecidos á hos-
pedaria de immigrantes da ilha das Flores
em julho, deixan lo de ser registrada a
quaada de 1073500 par insufficiencia de cre-
dito na consignação respectiva, 2:0313500;

N. L977, de 10, reconstrucça."0 de calça-
mentos levantados para reparos e malho-
rameato da distribuição de agua, 936$725;

N. 1.930, de 10, fornecimentos feitos para
o s3rviço de cons3rvaçao e limpeza das ga-
lerias de esgoto de aguas pluviaes, 5023500;

N. 1.98r, de 10, objectos í'e expediente
fornecidos o editaes publicados da Inspecção
Geral de Obras Publicas em junho, 6213575

N. 1.982, de 10, forr ecimento3 feitcs para
o deposito central e officinas da dita inspecção
em junho, 1:5553205

N. 1.983, de 10, ditos idem, para reparos
do proprios nacionaes a cargo da dita in-
specção, 8163496;

N. 1.984, do 10, dito de carroças para re-
moção de terras e residuos extrahido3 das ga-
lerias de esgoto das aguas pluviaes em julho,
9313000 ;

N. 1.918, do 10, ditos para o encanamento
geral do abastecimento de agua em maio e
julho, 2:9353595

N. 1.983, do 10, ditos feitos ao Ja,rlim
Botanico, inclusive gaz consanydo, 533269

N. 1.990, do 10, ditos idem para os servi-
ços de conservação das florestas nacio-
naes, etc. 1:0213315;

N. 1.991, de 10, fornecimentos feitos ao
Jardim Botanico em julho, 1543300;

N. 1.993, de 10, dito de carne á hospeda-
ria de immirrya,ntes da ilha das Flores era
julho, 8:0583120;

N. 1.934, de 10, reconstrucção de calça-
mentos levantados para o assentamento da
canalisaçã,n da rua de S. Luiz Gonzaga em
julho, 9023100;

N. 1.996, do 10, fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro em abril, junho
e julho 'para o serviço da loaomoTtio,
11:9533960;

N. 1.935, de 10, serviço do desmanchar
u(em ooboi;ombo na repartição dos correios,

N. 1.992
'
 de 10, fornecimento de lanapadas

e globos á dita repartição, 6153500;
N. 1.997, de 10, serviço de conducção de

malas dos Correios do Districto Federal feito
por Antonio Gonçalves Marques, 1553000;

N. 1.993, de 10, dita iiein feito por Ma-
noel Jasé Martins, 2603000;

N. 2,010, de 10, credito a pôr na Alfande-
ga da Dahia, para ser applicado á acquisição
de material dista-iaeo ao prolongamento da
estrada de ferro daquelle estado,510:000$300;

N. 2.037, do 12, fwnecimentos feito s' para
os serviços de encanamentos, reparos o distri-
buição do agua em junl o, 10:1243470;

N. 2.050, de 13, gratificações extraordina.-
rias ao porteiro, um continuo, doas serventes
e duas ordenanças, 6104000;

N. 2.033, de 13, serviços de conducção do
malas do Correio Federal feito por Leonardo
José Borges, 3O0000;

N. 2.059, de 13, gratificação ao engenheiro
Carlos de Araujo Gotalem pelo trabalho da
organisação de plantas e diagrammas para o
relatorio, 1:0303100.- Deixou de ser regis-
trada por ineufficiencia de credito a impor-
tancia de 2:957$500, de que trata o aviso
n. 1.995 de 10 decorrente.

Ministerio da Justiça, o Negocios Interiores
-Solicitados era avisos:

N. 2.605, de 30 de agosto, fornecimentos
feitos á Casa de Correcção, em junho ultimo,
4:7433938;

N. 2.522, de 2, aluguel da casa em que
funcciona o nisto policial do 2 3 districto de
Santa Rita, 2503900;

N. 2.685, de 9, dito da casa ocenpada pelo
Instituto Sanitario Federal, em agosto,
5003000;

N. 2.710, de 11, fornecimentos o obras re-
alisad is, em agosto, no lazareto da ilha
Grande, 2:5863000;

N. 2.649, de 4, asseio do predio em que
funcciona o juizo seccional do Districto Fe-
deral, em agosto, 253900;

N. 2.630, de 6, gaz consumido no Ifospicio
Nacional de Alienados, no I° semestre do cor-
rente oxorcicio. 4:0813894;

N. 2.701. de 9, trabalhos realisados no edi-
ficio onde funeciona o Supremo Tribunal Fe-
deral, na rua do Lavradio, 3:2883000;

N. 2.715, de 11, fornecimento de um carro
do escada feito ao de corpo de bombeiros,
3:5003000; •

N. 2.513, de 20 da agosto, encanamento de
gaz no predio °empado pela 151 estação poli-
cial, á rua Barão de Mesquita, 3023800.

N. 2000,. de 5 do corrente, salario dos ser-
ventes nlo Tribunal Civil e Criminal de
agosto, 1203000:

N. 2.662, de 5, ditos do da Côrto de Appel-
lação, idem 603000;

N. 2.667, de 5, ajuda de custa ao deputado
Domingos Corrêa do Moraes, 2503000;

N. 2.643, de 4, gratificação ao P official
que substituiu o director da 2 1 secção que
exercida o legar de secretario, 1123347;

N. 2.601, de 5, dita ao 2' official que sub-
stituiu o director da l a secção da Directoria
Geral 	 Justiça que serviu do director geral,3 

N. 2.702, de 9, vencimen'A do pharma-
ceutico da Casa de Carrecção do agosto,
1503000;

N. 2.703. de 9, férias dos empregados o
operarios livres o presos da divisão crimi-
nal da Casa de Correcção do mez do agosto,
4:5503093;

N. 2.700, de 9, pensões concedidas a ex-
empregados e operarios invalides da dita
casa do mesmo mez, '10S;000;

N. 2.716, do 11, folha do pessoll emprega-
do no vapor Pereira Rego do serviço extra-
ordinario da conducção do doentea para o
hospital maritimo de Santa Isab&, 1:30a3000;

N. 2.735, do 12, féria dos trabalhadores do
Masco Nacional de agosto, 1 :4.353a00;

N. 2.712, de 11 do corrente, folhas dos
vencimentos das tripolações das lanchas em-
pregadas nas visitas sanitarias interna o
externa em agosto, 2:2703000;

N. 2.718, do 11, ditas dos vencimentos do
pessoal subalterno fixo dos hospitaes do São
Sebastião e de Santa Barbara, 3:2453000;

um dos quatro menores, viuva o filhos do
lgnacio Pereira Lemos, agente de 4 classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil.-Re-
gistrou-so no actual exercido a quantia do
6133790,inclusive a do 200$ para despezas de
funeral o luto ;

De 3993999 annuaes, passado a D. Aurora
Pacifica da Silva Pinto, e de 993999 a cada
uni dos cinco menores, viuva o filhos de Se-
bastião Ucraniano Pacifico, guarda da Alfan•
(lega de Santas.-Roaistrou-se na actual ex-
°raiei° a quantia de 6953231.

Do 200$ annuaes, passado a D. Joanna An-
tunes Ferreira o de igual quantia a D. Maria
Antunes Ferreira, viuva o filha de Joaquim
Antonio Ferreira continuo do prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Brazil.-11e-
gistrou-se no actual exercido a quantia de
4073775 inclusive a de 200$ para despezas de
funeral o luto.

De 1:2003 annuaes, passado a D. Ermelinda
Gamara da Silva o de 240$ a cada um dos
cinco menores, viuva e filhos do director de
secção da Secretaria de Justiça e Negocios In-
teriores Alfredo Fernandes da Silva.-Itegis-
trou-se no actual exercido a quantit de
8773419.

De aposentadorias:passado a Foliciano Mar-
ques Perdigão no logar cio fiel da pagadoria
da marinha, com o vencimento annual de
1:4993620, visto contar 22 rumos, 5 mezes e
28 dias de serviço publico.- Registrou-se no
actual exercicio a quantia de 636933.

Passado a Antonio do Amaral Vergueiro no
legar de amanuense da secretar.a da Côrte
de Appellaoão, com o ordenado annual de
1:114$930,proporcionat a 20 armas, 10 mezes
e 26 dias do serviço publico, na razão de 1/30
de ordenado.- Registrou-se no actual ex-
ercicio a quantia de 1:0343931.

De moio-soldo, na razão de 66a mensaes e
de montepio na de 75t, passado3 a D. Julia
Edissa Bellerophonte de Lima, viuva do ca-
pitão do exercito Manoel Bellerophonte de
Lima.- Registrou-se no actual exercicio a
quantia de 1:6923000.

Requerimentos:
Do engenheiro José Ferreira da Silva San-

tos,ex-auxiliar teclutice da, Delegacia do Ter-
ras o Colonisação do estado de Santa Catha-
rina, pedindo o pagamento da quantia de
2333332, proveniente de seus vencimentos
como delegado de terras no mesmo estado e
relativos aos mezes de novembro a dezembro
de 1802;

Do D. Ilydia, Augusta Calhamo da Veiga,
viuva do Dr. Manoel Augusto Barbo sa da
Veiga, ex-official da Camara dos Deputados,
pedindo o pagamento da quantia de 200.3 para
despezas de funeral e luto.

Informação da 2° sub-directoria do conta-
bilidade do Tliesouro, de 12 do corrente, com
o aviso do Ministerio do Exterior, n. 193, de 3
tainbem do corrente, em que manda pagar
pelo thesouro e ao cambio de 27 d. os ven-
cimentos do 2' secretario da legação em
Berlim, Manoel do Oliveira Lima.-Re,gis-
trou-se na verba 26-Differenças de cambio

• a quantia de 58134.13.
Ministerio das Relações Exteriores-Aviso

n. 173, de 5 do corrente, mandando pa-
gar pela Alfandega do Manaos a Virgilio
Couto e Pedro Bandeira, encarregado do de-
posito e distribuidor de viveres ao serviço
do comtnissão do limites com a Bolivia, as
gratificações que lhes competem desde 20 de
julho ultimo até o fim do corrente anno,
2:1543838.

Minsiterio da Industria, Viação e Obras
Publicas - solicitados em avisos

N. 1.950, do 10 do corrente, fornecimentos
feitos á Estrada do Ferro do Rio de Ouro, de
abril a julho do corrente anno, l:012053;

N. 1.952, de 10, gaz consumido no 1° se-
mestre deste a.nno na caixa de agu tda Tijuca,
proprio nacional do Salitre, Inspectoria e
Deposito de Obras Publicis I :0203058 ;

N. L953, de 10, fornecimentos feitos em
abril o agosto á Estrada do Ferro do Rio do
Ouro, 278.$00;

N. 1.934, do 10, reconstrucção de calçamen-
tos levantados para assentamento de regis-
tros do incendi°, 883550;
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N. 2.724, de li, féria do pessoal do servi-
ço da Casa de Detenção desta capital de agos-
to, 684$479;

N. 2.726, de 11, ditas dos guardas e da
tripolação da lancha empregada no serviço
do visitas da policia do porto em agosto,
871$666;

N. 2.725, de 11, gratificação ao menor que
extraiu das urnas os nomes dos jurados sor-
teados. 20$000.

—Foi julgada boa a applieação das quantias
seguintes, por conta dos adoantamentos re-
cebidos:

Da 70$500, despendidos pelo agent r the-
soureiro da Escola Polytechnica, em agosto,
com objectos e serviços do prompto paga-
mento, segundo os documentos que acom-
panharam o aviso n. 2660 de 5 do cor-
renta ;

De 2:460$, pelo mordomo do palacio da
presidencia com o pasmai interno o da es-
tação telegraphica, corno se vê dos do-
cumentos que acompanham o aviso n. 2078
de G da corrente ;

802$995, pelo thesoureiro da Estrada do
Ferro do Rio do Ouro, com diversos serviços
de prompto pagamento da mesma estrada e
dos mezes de janeiro a jírlho deste anno,c.nno
se vê dos documentos que acompanharam o
aviso n. 2013 de 10 do corrante ;

De 261$, pelo engenheiro das obras do mi-
nisterio com os operarias que trabalharam
na substituição dos forros de uma das salas da
Escola Polytechnica, em agosto, conforme os
documentos que acompanharam o aviso
n. 2686 de 9 do corrente;

De 332., pelo mesmo engenheira, com os
operamios das obras fio Senado, conforme os
documentos juntos ao aviso n. 2.687, de 9 do
corrente ;

De 370$, pelo mesmo engenheiro, com o
pessoal do escriptorio, como se vê da folha
que acompanhou o aviso n. 2.688, de 9 do
corrente ;

D3 42$1(P, pelo escrivão do externato do
Gymnasio Nacional, com despesas miuslas,
segundo os documentos que acompanham o
aviso n. 2.692, de 9 do corri r nte ;

Do 740$, pelo mesmo secretario, com os sa.-
larios do pessoal de nomeação do director,
conforme a féria que acompanha o aviso
n. 2.693, de 9 do corrente ;

De 44$750, pelo porteiro da Directoria Geral
de Estatística, com as despezas miudas a seu
cargo, como consta dos docomentos que acom-
panharam o aviso n. 2.011, de 10 do cor-
rente

Dlo 791g:470, pelo comprador da Inspecção
Geral de Obras Publicas, com as despezas de
prompto pagamento, como dos documentos
juntos ao aviso n. 2.058, de 12 do corrente.

Ministerio da Guerra (despacho de 17 de
setembro de 1895)— Avisos

N. 206, de 27 de agosto ultimo, fazendo
considerações a proposito da deliberação do
tribunal, tomada em 8 da mesmo mez á vista
do aviso de 30 do julho anterior, em que foi
autorisado o pagamento ao Banco Italiano de
Montevid eo da quantia de 40:996$470, valor
das lettras que lhe foram passadas pela lega-
ção do Brazil naquella cb l ade, encarregada
de despezas com soccorras o repatriação de
brazileiros.— O tribunal resolveu que se
cada-.se declarando que só poderá registrar
á conta do Ministerio da Guerra a quantia do
1:808$648. e que a verba — Soscorras publi-
aos — do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores não comporta despezas de repa-
triação;

N. 211, de 30 do mesmo mez, prestando
novos esclarecinn ntos afim do ser reconside-
rada a deliberação do tribunal, de 30 de julho
anterior, que negou registro á desta zt, de
12:510.200, a. que se refece o aviso n. 167 de
23 do dito mez, e proveniente da acquisição
de maleriaes e entres artigos necess 'rios Os
ohras de fartifIcação do porto de Imbetiba,
em Macalsé. por conta do credito do derreto
ra 1923 de 21 do dez . mhro de W94.-0 t , ilm-
nal. em lbee. da aflirmação ora te ta,fle que os
serviços que alli e tao sendo expiramos sao
de adopção ao material encommendado e

classificado no referido decreto, resolveu, de
accord a com o parrcer, man lar registrar a
despeza, e cafelar neste scriido.

Representante do minis crio publico:
Foi registrada a despeza. de 15:258$524, de

juros de 6 O/0 ao anno sobre o caoital despen-
dido no l s semestre do corrente anno com a
construcção da estraga do ferro do Aracajú
a Simão Dias.

—Foram registrados o contracto feito pelo
director in 'oriro do instituto Nacional do Mu-
sica com. Henrique Berrar leili p ira a pintora
e decoração da eu nota do salão do concerims
do mesmo instituto, e a subvençam de 4: 00$,
primeira oue deve ser feita em virtude do
mesmo contracto.

Carreio — Esta ropartição expedirá
mal is hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Orissa, para Bahia, Pernambuco e
Europa, vim Lisbiia, recebendo impressos e
objectos para registrar até ás 12 da manhã,
cartas pura o interior até ás 12 1/2 da tardo,
ditas com porto duplo e para o exterior até
á 1 idem.

Pelo Caooca, para portos do Pacifico, ro-
cei) aplo impressos até as 9 horas da mo nhã„
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Santos, para Santos, recebendo impres-
sos e objectos para registrar alé ás 12 da
manhã, caras para o interior até ás 12 1/2.
ditas com porte duplo até á 1 hora da
tarde.

Pelo Sontelmo, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco , receben d o inipressos e (abjectos
para registrar até á 1 hora da turbe, cartas
para interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo a„é ás 2 idem.

Pelo Leibnitz, para Bahia, Pernambuco,
New-Yo-k, receben lo impressos e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás
12 idem.

Amanhã

Polo Lzdustrial, para Desterro e Laguna,
recebendo impressos até ás 9 liaras da manhã,
Objectos pa rra registrar até ás G horas da tarda
de hoje, cartas para o interior até ás 9 1/2
horas da manhã, ditas com parto duplo até
ás 10 id rm.

Pelo Cito, para Paranaguá, re.cobando im-
preasos até ás 9 liaras da manhã. objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde do hoje,
cartas para o interior até ás 9 1/2 horas da
manhã, ditas com porte duplo até ás 10
idem.

Polo Emiliana, para Ubatuba, e escalas,
recebendo impressos até ás 3 horas da inanhã,
obiectos pe rs. registrar até ás 6 horas da tarde
de boja, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porto duplo até ás 4 idem.

Pelo Helene, para Cabo da Ma Esperança,
receben d o impressos e objectos para registrar
até ás 2 ilor)s da tarde, cartas para o exterior
até ás 3 idem.

—	 remastantes das cartas diriasidas a
D. Ra:a, froguezia, de S. Paia, (Portagall;
D. Atina da Fonte Viuva (Porto), linha do
Douro, Estação de Barque'ras do Balpentieiro,
(Portugal); D. Mar i a José da Oliveira, rua
da Carreira n. 195 Furchal (ilha da Malfira);
Sonorita, Josefina Goroland , Chile , 8 de
ontel):o, Blanque•da, (Montevideo), D. M.
Paetsw (Haar anrom ) Allernanhã são con-
v'dadas a comi) moer na 5, senão desta
repartição, afim do darem esclarecitnentos.

1,11ept-4~iaaient..ks
Irado dos boletins ái.çrioe dos eng.enly,to .. 'o,
isixictas da. bispe, 0,0 (feral :1a.s Obra: Pu

No dia 9 de setembro
Tha gná e Co:nmerem 	  07.710.0,)6
MaracanS e affigentes 	  15.9aa.o0o
Macacos e Cady-wa 	 	 ast's.a00
Carioca e morro do Inglez 	

	
6.309.0 O

Andarally e Tres Rios 	
	

5.256.000

Atém das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christo vão recebeu 	 	 3.648.000

klorro da Viuva 	 	 750.000
No dia 10:

Tingua e Commercio	 	  65.754.000
alaracanã e afflaentes .......	 15.037.000
Macacos e Caça 	 ..... 15.937.000
Carioca o morro do Inglez 	  5.799.000
Andarttliy e Troa Rios... 	 	 5.286.000
Alem das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
da S. Christovão recebeu 	 	 3.618.000

‘forro da vi uva 	 	 71,1.o00
No ua 11:

Tingliá, e Oommercio 	  66.420.000
Warasranã e affiuentes 	  15.999.000
Macacos e Cabeça. 	  15.440.000
Carioca e morro do Inglez 	  5 .530 . 000
Andarahy e Tres Rios 	  5.296.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000

Morro da Viuva 	 	 730.000

Ohnon rio — Foram sepultadas no dia
7 do corrente as seguintes pessoas, falecidas
do

Accesso pernicioso—o flominense Jacintho
Goulart lie Oliveira, 30 armas, CF0 n do, resi-
dente e fallocido á rua do Mi guel de Paiva
n. 28; o inglez Tboniaz afilem 24 annos, sol-
teiro, residente á bordo o fallesido na Santa
Casa.

Amolecimento cerebral — o brazilairo Vi-
cente de Alvarenga, 80 armas, solteiro, resi-
dente á rua de Santo Amaro n. 16. o fale-
cido na Santa Caso; a portu guaza Rosa Ge-
nerosa. 95 a unos. viuva, resi lente o falecida
á rua do Alcantara n.66.

Broncho-nneumonia—os fluminenses Ante-
nor, Olho de Manoel Antonio da Silva, 2 1/2
manos, reside de e falecido á rua da Cari-
dade n. 6; Albertina, fllhm de Feliciano João
Rog ri gues de Gonvaa Camara, 13 mens. re-
si l ente e f llecido á rua da Universidade
n.S; Rodolp l lo, filho d o Baptista Bane, 7 ati-
nas, residente o falecido á rua Silva Ma.nosl
n 81; Adelaide, filha do Maria Magdalena,
mezes, residente e falecida, á rua Carl o s Go-
mes n. 50; Ivo,filho de Mi guel da Costa Braga,
3 annas, residente e falecido á ladeira de
João Homem n. 55; Candido, filho de Luiz
Antonio Machado, 2 annos. residente e fal-
leei do á roa da Alegria n. 15. Total. 2.

Convulsões—o flum i nense, Curvelino. filho
de Justina Rosa da Conceição. 16 mezes, re-
sidente o falecido á rua Nova do- Livra-
mento n. 169.

Coliea infantil— a fluminense, Maria, filha
de Honorio José Alves, I 112 annos, residente
e falecida á rua Gonçalves n. 54.

Con gestão cerebral— o portuauez, Vicente,
70 armas, soltoiro, rosidente em Itagually o
fallecido na Santa Casa.

Cachex i a palustre— o mineiro, José Pinto,
35 annos, casado, residente no Pau Granne e
falecido na Santa Casa.

Entero-colite — o rio grandense do norte,
Marfim NInrii da Coneoição, 57 annos, sol-
teira, residente e fallo:.,dda á rua Duque Es-
tr )da Meyor n. 4.

Enterite ela ronica—a, mineira Florinda Ma-
ria da Conceição. 45 annos. saltairamesidente
e fttllecis l a no hospital dos Lazaros.

Fobre amarela— a brazileira. Angelica Ja-
cindia Camarinha 50 atinas , solto ira, resi-
dente á !aloira, do S , minario e fallocida
Santa Casa a nassa, Anna Riolisman, 28
almas, residente e falecida a. rua Sete d o Se-
tembro n. 133; a portuguez a Maria Gonçal.
ves, 28 anuas, casada, rosbionte e fallechla
em caminho pari o hospital da MiSPrieOrdia o
o turco Sylphe Volli, 	 annns, resi l ente a,
bardo e fallecido no hospital do S. Salristião

Hapitite—a -111-m1 115a Maria, filha do Dr.
nronsono Caetano Rebs llo,3 an nas e 9 t i:asma-

s i dento e fal eci d a no largo do Machada n. 8.
aati te chroni -a —o fltuni use Nas cl José

Maria, 22 anuas eas o, resi tente e falecido
á rua Saldanha da Gama, n. 6.
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Hypoemia intertropical—a uminense Ade-
laideJoaquin 1, da Silva, 12 annos, residente
o fallecida á rua de S. Leopoldo n. 31.

Infecção purulenta — a bra,zileira ltuth,
filha do Luiz de Salles Abreu. 2 .3 mezes, re-

'sidento e fallecida á rua dos Ourives n. 185.
•Lesão do coração—o portuguoz José GOMOS

Caraleso, 35 annos, casado, residente o fatie-
eido á au pi Pa,trocinio n. 11.

Pneumonia—o3 fluminenses Antonio, filho
do Alfredo Gonas da Silva, (3 annos, resi-
dente o fallecido á rua da Gamboa. n . 121
Gualdido, filho de José Ribeiro Badano, 17
meus residente e á rua D. Ro-
mana n. 12 ; Judith, alho de João Damas-
cano Cardoso, 2 annos, residente o fallecido á
rua do Rezende n. 23. Total, 3.

Rheumatismo articular— a brazileira Ma-
ria Amelia Pereira Lopaa, 20 annos, solteira,
residente á rua Guanabara n. 51 e fallecila
na Santa Casa.

Sarampão—o fluminonse Armando, filho de
Christino Rodrigues da Cama.ra,, 13 mons,
residente e falleciilo á ladeira do Seminario
n. 40.

Syncope cardiaca — os fluminenses Bento
Albino da Costa, 51 anima, casado, residente
o fallecido á rua Bambina. n. 74; Thomaz de
Brito, 31 annos, solteiro, residente á rua An-
gelina n. 42, e fallecido no hospital de Santa
Barbara. Total, 2.

Tisica puhnonar — Os brazileiroa José Fer-
reira. Lima, 23 armas, solteiro, residente á
rua da Salada n. O o rala& lo na Santa Casa;
Olga, filha íle Manoel Ferreira da Rocha, 5
annoa, residente e fallecido á rualle abato
Grosso n. 17. Total, 2.

Tuberculoso pulmonar—os brazileiros Hen-
rique, (exposto) 46 mozes, residente e filie-
chio á Casa doa Expostos; Alzira, filha de Ma-
noel Alves '22 mezes, residente o fallecida á
rua da folia Vista a. 51, o portuguez José
do Azevedo Moreira, 22 canos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Geral Pedra n. 2;
o francez Bazalá José, 30 anima, solteiro, re-
sidente á Quinta do Caia e falleeido no hos-
pital do Snee021.0. Total, 4.

va- i ola, — os fluminenses Jnil,-) Pimenta.
20 anima solteiro, residente e fallecido á rua
da Alegria a. 40; Elisa Acpinua, 19 annoa,
solteira, residente e fallecido á rua da Aa-
sembléa n. 99 ; Alfredo, filho de Francisco
Alves Martins, 15 annos, residente e tallecido
á rua do D. Feliciana n. 108; Baruc, filho do
Francisco Paula Oliveira Veado, 1 raiana, re-
sidante e fallocido á rua da Atnerica. n. 100.
Total, 8.

Variola confivente — o alagoano Manoel
Antonio do Menezes, 25 rumos, solteiro, resi-
dente no Regimento Policial, o fallccido
hospital de santa Buibara.

Bronehite emantar — o fluminense Bane-
dieta filho do Julio José da Silva, IS dias, re-
sidente e fallecida na praça do Cattete a.
14

Enterite — a fluminense Carolina. filha de
Justina Gomes Anilar, 2 1e2 a,nnos residente
á rua do conselheiro Bento L i sbó'a n. Se Cal-
lecida á rua do C Meto n. 99.

Ambientes do dentição — a fluminense
Latira., filha &João Gemes Barreto, 13 'nozes,
residente e fillacida á rua do Viseonle do Rio
Branco n. 47.

Envenemento—a brazileira Flora ,4o annos,
solteira, residente e fallecida á rua de Santo
Amaro n. 19.

Castro intuito, Endora— filha de Alfredo
Henrique da Costa, 8 'nozes, residente e fal-
ha:ida á rua do Regente n . 48.

Insufficiencia mitral —a fluminense M \ria
Carolina Souza Brito, 76 annos viuva, resi-
dente e fallecida á Ti' ivessa da Vista Alegre
n. 4.

Meningite cerebral—o fluminense João,
filho de João Vicente Touca 3 annoa, rad-
dente o rallecido á rua dos Voluntarios da

n. 209.

Pneumonia dupla—a fluminense Eva, Rosa,
42 amos, viuva, residente e faliecida, a rua
Carvalho de Sá, n. 4.

Tubarculose pulmonar—a fluminense Fran-
cisca da Conceição, 33 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Pinheiro Guimarães
II. 10.

Fetos—um do sexo feminino, filho de Maria
Amelia da Trindade, res i dente á rua do Ba-
rão de itammigipe n. 9.1 ; outro do Mesmo
sexo, filho do Maria Mathille de Jesus, resi-
sidente á rua de S. Clemente n. 1:20.

No numero dos 54 sepultados estão inclui-
dos 14 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Corte de Appellacão

Faço publico que a appollação crema n. 130,
appellante Carlos Gonçalves do Sauza, appel-
laia a justiça, acha-se com dia, devendo o
julgamento ter logar na sessão da camara
Criminal no dia 20 do carrenta ou nas se-
guintes.

Secseta s ia da Certo de Appellação, 17 do
setembro de 1805.-0 secretario, Joaquim
Maria do; Anjos Espo:el.

^

Escola Prolytechnica

De ordem cio Sr. director interino, faço pu-
blico. p ira eanhecimanto do.; interessados,
que de 1 a 20 'de outubro do corrente armo,
se achará aber ta, nesta secretaria, a inseripção
para a primeira época de exames das diversas
cadeiras e aulas dos cursos desta asada, cor-
respondente ao armo lectivo de 1895, devendo
cada unidos candidatos, cm seu requerimento
de inscripção, satisfazer, na farm% do codigo
aprovai() pelo dearato n. 1.159, de 3 da de-
zembro de 1892, e do regulamento especial
administrativo de 22 de novembro do 189 a as
seguintes prescripções regulamentares

l', apresentar certidão de appr , vaaão nas
matarias que anteeNl ein ás dos examus re-
queridw,segando a ordem da organisação do3
cursos em vigor

2', p igar a importancia da taxa, que será
de 4a$ para 03 aluirmos gime tiverem pago a
matricula, o de 80$ para os que não forem
matriculados

03 cindidatos á inscripçãa do exames nas
matarias do primeiro anuo do curso geral
deverão exhibir com seus respectivos reque-
rimentos

certidão de appravação nos prepara-
todos exigidos para a ma,tr:cula,

23 , documentos de haver pago a taxa re-
spectiva

3°, attestado de vaccina
4', prova de identidade do pessoa.
Os alumno3 já matriculados são dispen-

sados de apresentar no acto da inseri pção de
exames certidão de approvaçãa nas matarias
do anno anterior á matricula, deven d o apenas
juntar ao requerimento de inscripção o
documento que provo haver pago a taxa
de 40$000.

O pagamento das taxas será feito no mesmo
praso acima indicado.

Igualmente serão recebidos, na forma das
disposições regulamentares em vigor, de 1 a
20 de outubro do corrente anno, 03 reque-
rimentos dos candidatos ao exame das ma-
tarias precisas para obtonçao mio titulo de
agrimensor, e hem assim dos que pra tender n -na
rrestar exame dos preparatnrios neeessarioa
para a admissão no primeiro anuo do curso
geral : (algebra, geometria, trigonometri
rectilinaa e dezenho geometri a° e elementar.

Findo o prazo supra-ia d ie,do para a apre-
sant ição de requerimentos, nenhum mais
será admi t tido.

Se"rataria da Escola Polylochnica, Rio da
Janeiro, 14 de setembro do 1895 — 113charel
Josè Joaquim do Miranda e horta, secretario.

Escola Nacional dc Relias
Artes

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do disposto no art. 4',
cap. 1. do regulamentos vigeate, tera togar
em outubro proximo, nesta escala, o canoura°
ao premio de viagem.

De accordo com o disposto no art. 3 do
mesmo regulamento, o concurso será de pin-
tura.

A in scripaão estará ainda até ao dia 5 de
outubro. e se fará p r meio de requerimento
aodiractor.

Dos altunnos da antiel acad emia só sarão
admittidos os que são lanai-imitados na E-ela
Nacional de Bellits•Artas conforme a dissi-
ção do art. 2, cap. II, do alludido regula-
mento.

As comi liaões de admissão são as seguintes:
1°, ser cidadão arazileiro, menor de 30 no-

nos de idade
2, catar habilitado aos cursos espoai:10,a

desta escola, exceptuados os que forem di,
antiga academia •

3, , que não tenham feito estudos fóra do
territorio da Republica.

As provas pala o concurso de pintura são
as seguintes:

1 , , prova de modelo vivo em duas sessões
de tres horas cada uma ; o julgamento far-
se-ha com o modelo presente. Esta prova é
eliminatoria ;

2°, prova de modelo vivo pintado metade
do tamanho natural, trabalhando quatro ho-
ras por dia durante o prazo de 30 dias

33 , prova do composição em esboço do uru
ponta mythologico, biblico ou historie° ti-
rado á sorte de entre dez organisados no acto
do concurso pelos professores dos cursos te-
chnicos.

A execução durará oito horas, durante as
quaes os alumnos se acharão isolados e sena
communicação alguma extarna.

Rio do Janeiro, 5 de setembro de 1895. —
Diogo artalréo, secretario interino.	 (.

Inspectoria C4oral de Saud()
dos Portos

N)VA CONCURRENCIA. DE CARNE VEP,DE E Pão

Ima ordem da Sr. Dr. inspector geral e em
o'ase.rvancia do avia) so b n. 2634 de, 2 da
carente qua lho foi dirigido pelo alinisterio
da Justiça e Negocios Interiores, recebem—o
e serão abertas no dia 10 do corrento
á 1 hora da tarde, propostas em carta to-
chada pata o forneciment do carne ver 'e
para o Imareto da Ilha Grande e de pão
pão para o Hospital maritimo de Santa izabel.

Secretaria da Inspeatoria Geral da Saude
dos Por ais.

ltiad- janeiro, 11 de setemcro de 1805.—O
secretario, Dr J .Pereira Landim.

ILaboratorio Nacional do
Analyses

De ordem do S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenaa,aelat-se aborta.a datar de hoje,neste la-
boratorio, a inseripção, que será encerrada
CO dias depois, para o concurso a um dos le-
gares de chnnieo de classe, P. que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, do 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inseripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmacoutleos e dos documentos
comprobatorins de sua idoneidade corno
micos, apresentarem 1-4na corrida do togar
de domicilio.

O cancura° camas:alea de uma prova pratica,
que versaet sobre lilesLões L) analyse chi-
nca, relativas espe.ialineilte a simastaneris
alimentimas e inediiiam -mitoses o será ti to
conforme as instrui:vaia publicadas no Damaia
O ificial de 22 de fevereiro da 18a3.

Capital Pelem!, 9 de agasto de 1895.-- O
director, Dr. Josd Borges Ri i.)eiro da Goste (.
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Escola Naval
De ordem do Sr. capitão - de mar o guerra

director interino, são intimados a compare-
cei', com urgencia, neste estabelecimento, os
aspirantes Edgard Antonio Lyech, Octavio
de Moras e Noredino Coelho Cintra.
—Escola Naval, 16 de'setembro de 1895.-0
secretario, Lucidio Augusto Pereira do Lago.

(.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe prepostas no dia 20 do corrente,a,té
meio dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados

Para a banda de musica do corpo de alu-
mnos :

(1° uniforme)

32 calças do panno garance com duas lis-
tas estreitas o prateadas.

32 dolatans do pa.nno azul turqueza..
32 capacetes de panno azul turqueza com

pennachos azul e branca.
32 pares dragonas prateadas.

Para praças

46 capotes do panno alvadio.
600 lenços de algodão, de côres.
261 pares de luvas brancas do algodão, de

diversos tamanhos.
450 pares de botinas lizas de bezerro,iguaes

ao typo.
126 pares botas lizas de bezerro idem

idem.
Paaa o 1° regimento de cavallvria

410 schaibracks de pasmo azul.
239 cilhas mestres:

Para o 5° regimento

13 cilhas mestres para montaria de offi
ciaes.

360 cilhas mestres para montaria de
praças.

260 schaibracks de panno azul para mon-
taria de praças.

13 schaibracks de panno azul com galão
de ouro.

O fardamento para banda de musica do
corpo de alumnos e a.rreiamento para o 5 0 re-
gimento deverão ser entregues até ao dia 31
de outubro, senio o fardamento manufactu-
rado do accordo com a ordem do dia n. 645,
de 11 de junho.

03 proponentes deverão apresentar amos-
tras das fazendas para a mastufactura dos ar-
tigos que pretenderem fornecer, e dos outros
artigos pedidos.

As amostras das fazendas ser ro de um me-
tro pouco irais ou menos, não sendo t mna.das
em consideração as apresentadas em peças,
cartões ou retalhos insufficientes.

As propostas deverão conter o numero o
marca das amostras e conter á decla.raão de
sujeitar-se o pt •oponente á multa de 5^/ 0 no
caso de recusar-se a a,sssignatura do respe-
ctivo contracto.

Rio do Jan :iro, 16 de setembro de 1895-0
secretario.—A. B. da Costa Aguiar.

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda,
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revistas de peso:, me lidas e balanças das
casas commereiaes das freguezia.s d o Engenho
Novo, Irajá e Inhauma, começaa a 2 e ter-
mina no dia 30 do corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles; que
deixarem de se apresentar no prazo indicado
para satisfacção daquella exigeneia da lei.

Sub-Directoria de Ren i as,	 secção, 2 de
setembro de 1895.—Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovão.	 (•

Prefeiturn do Distrieto
Federal

SUB-DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

7" secção

De ordem do director do fazenda, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-ados,
que Adriano José de Mel l o requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas é praia
do Flamengo n. 74. De acordo com o de-
creto n. 4.105 de 22 de fevereiro de 1868,
coavido a toeos aquelles que forem contraries
a esta pretenção a apresentar-se nesta re-
partição no prazo de 30 dias, com documentos
que provem s eus direitos, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se attenderá„ resolven-
do-se como for de direito.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1895.—
Arthur Augus,s, Machado, chefe de secção
interino.

--
Prefeitura do 'District°

Federal
DIREOTORIA DE FAZENDA

De ordem do Sr. director, chamo aluelles
Srs. propriotarios que se acharem em debito
do imposto predial do exereicios de 1894, a
virem satisfazer o referido debito a t é 31 de
dezembro do corrente anno, data em que a

secção desta s , 1 irectoria enviará a
mesma divida aos Feitos da Fazenda Muni-
cipal para cobrança executiva.

1 .. sub-diree'soria, 17 de setembro de 1895.
— Tlerm”enes de Azevedo Marques, sub-di-
rector e )atador. 	 (.

—

Conselho Municipal
ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELo 2 4 DISTRICT°

ELEITORAL DO DISTRICT° FEDERAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal do District°
Federal, etc.

Faz saber a todos que este virem que, no
dia 13 de outubro proximo, proceder-,e-ha,
no 2° districto eleitoral, á eleição de uru depu-
tado para preencher a vaga deixada polo
Dr. José Lopes da Silva Trovão, que tomou
assento no Senado, o por isso convida aos ci-
d tdãos eleitores, para comparecerem no refe-
rido dia, nos locaes abaixo designados. afim
de darem seus votos, devendo cada eleitor
votar em um só nome.

E para chegar ao conhecimento de to los
mandou lavrar o presente edital, que será
affixado ás portas do edificio da Intendencia
Municipal e publicado nos jornoes de maior
circulação.

E 0 . 1, José Caetano de Alvarenga Fonseca,
chefe da 2 . ' secção, o fiz.

Districto Federal, 14 de setembro de 1895.
—Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Locaes onde devem funccionar as mesas
eteitoraes

S. JOSÉ--1° DISTRICT°

1° secçao
Telographos, sobrado, lado da rua da Mi-

sericordia.
2a secçao

Telegraphos, pavimento terreo, lado da rua
de D. Manoel.

3' sução
Escola publica, rua da Miserieordia.

secçao
Bibliotheea da Faculdade de Medicina.

secçao
Desinfectorio, rua Fresca

6 , secção
Laboratorio de Hygiene.

SeCÇaC

Sala da repartição do costuras do Arse-
nal de Guerra.

2° DISTRICT°
1 a secçã-o

Escola do S. José, largo da Mao do Bispo.

2a secçao

Imprensa Nacional.
.2 à secçlo

Escola publica, rua da Ajuda n. 26.
4° secçao

Bibliotheca Nacional.
SACRAMENT0-1° DISTRICT°

1 ," secçao

Escola Polyteehnica.
21 secçao

Escola Polytechnict.
3/ secçdo

Miado do Club Symphonico.
4 secção

Secretaria do Interior.
5 , secção

Saguão do Thesouro.
6' seeçao

Escola publica, rua do Sacramento.
7" secção

Club Gymnastieo Portguez, rua do Hos-
picio.

la secçdo
Edificio da Sociedade Funeraria.

2' secçao
Salão do Jury.

3 1 secção
Academia das Bellas Artes.

secçao
Instituto Nacional do Musica.

5-1 secção
Associação Providencia Domestica, rua do

Ceneral Camara.
G a secção

Saguão da Prefeitura Municipal.
SANTO ANTONIO

12 secçao

Rua dos Invalidos n. 99, escola publica.
2' secçao

Deposito Publico, rua do Senado n. 72.
33 seccao

Escola publica, rua do Riachuelo n. 154.

4' secçao
Escola publica, rua do Rezende n. 89.

52 sução
Escola publica, rua de Paula Mattos n. 18.

61 secção
Es3o1a publica, rua Frei Caneca n. 122.

secção
Agencia da Prefeitura, rua Frei Caneca

n. 4.
82 seeça

5° pretoria, rua do Visconde do Rio Branco
n. 17.

secçao
Pedagogium, rua Visconde do Rio Branco

n. 13.
10° secçao

Theatro Apollo.
11" SCCÇc70

Escola publica, rua do Senado n. 193.
12' secç iro

Rua do Senado n. 203, pavimento terreo.
13' secçao

Rua Aurea em Santa Thereza, escola
publica.

14' secção
Sachristia da igreja das Neves, no largo

do mesmo nome.

8' secção

Salão do Congresso Gymnastico Portuguez.
91 secção

Edificio da Escola Normal, rua do Regente.
10' secçã"o

Forum, rua da Constituição n. 43.
11' secçao

Forum, rua da Costituição n. 47.
20 DISTRICT°
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SANT'ANNA — 1 0 DISTRICT°

1 1 secção
Escola Normal, lado da lntendencia.

21 secção
Intendencia Municipal.

3s secção
9" preteria, praça da Republica.

• secção
Pavimento tarro° do Senado.

50 secção
Repartição das Obras Publicas, praça da

Republica n. 103.
6 . secção

Rua Senador Euzebio n. 88.
7" secção

Escola de S. Sebastião, lado da rua do
Visconde de Raiam.

8' secção
Escola do S. Sebastião, lado da rua Se-

secção
Estação de S. Diogo.

2" DISTRICT°

la secção

Escola Normal, lado da rua Larga de
S. Joaquim.

21 secção
Bibliotheca do Exercito.

3 , secção
Estrada de Ferro.

• seeçao
Escola publica, largo do Deposito n. C.

5" secção
Rua Barão do S. Felix n. 14.

6' secção
Rua Barão do S. Felix n. 29.

7" secção
Praia Fromosa n. 19, escola publica.

• secçai,
Estação da Gamboa.

ESPIRITO SANTO

1" secção
Escola publIca, rua do Visconde de Sapu-

c ihy n. 133.
2' secção

Asylo dos Mendigos.
• secção

Escola publica, rua Estacio de Sá n. 17.
4 .1 secção

Escola publica, rua do Haddock Lobo n. 27.
5' secção

Escola publica, rua Frei Caneca ne 273.
• secção

Escola publica, rua da Floresta n. 6.
• ces,ão

EecAa publica, roa Itaipirú n. 67.
8' secção

Escola publica, rua Malvino Reis n. €6.
9" secção

Escola publica, rua Malvino Reis n. 126.
s. clirusTovÃo

secção

Gymnasio Nácional, Campo de S. Chris-
tovão .

2' secção
Sociedade Music ti Recreio de S. Christovão,

largo da Cancella.
3'' secção

Escola publica de 5. Christosão, sala da
frente.

• secção
Escola publica do S. Christovão, sala dos

fundos.
5 secção

Agencia da Prefeitura, rua da Igrejinha-
G . sre'On

Escala mixfa intrujei)) ti, rua do S. Ja-
nuario.

ID/ARIO OFFICIAL

7" sução
Escola publica, rua do Bomfim.

8" secção
Estação do Rio do Ouro, Cajú.

9' secção
Escola publica de meninos, NU.

10 , secção
Escola publica, rua Balia de S. João.
Secretaria do Conselho Municipal do Dii-

tricto Federal, 14 do setembro do 1895. —AI.
varenga Fonseca, chefe da 2,2 secção.	 (.

EDITAES
Tribmmi Civil e Criminal

CAMARA CONIME::CIAL

De citação aos credores da firma Duarte, Ir-
mão & Comp. para no prazo de 10 dias di-
zerem, sobre o pedido de ,Iontologação de con-
cordata, na fárma abaico.

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação com o prazo de 10 dias virem, que ten-
do sido processados pela 9 . Pretoria os au-
tos do concordata a requerimento de Du-
arte, Irmão & Comp. o sendo os mesmos re-
meti idos ao Tribunal Civil e Criminal, foi pelo
conselho do mesmo tribunal proferido o acor-
do do teôr seguinte: Vistos em mesa e re-
latados os autos accordão em conselho do Tri-
bunal Civil o Criminal não tomar conheci-
mento da concordata, porquanto embora seja
um mero acto preventivo da financia. não
póde todivia ser considerado uru acto do na-
tureza méramente administrativa, cuja lio-
lomngação compete ao conselho, attenta a
possibilidade de impugnação e consequente
rescisão. Mandam que sejam os autos remat-
tidos á camara commercia.1, á qual compete
o conhecimento da especie. Custas afinal.
Rio, 8 de Maio de 1895. Costa França.— P.

Dodszvordt.—Pitanga. Remettidos os au-
tos a camara cominercial, taram a estejuizo
distribuidos, proferindo nelles o despacho do
teer seguinte: D. A. conclusos. Rio, 28 do
maio de 1895.— Salvador Moniz. Distribui-
ção: D a C Real. Em 30 de Maio de1895.—No
impedimento do di-tribuidor, F. A. Mar-
tins. Autoados e conclusos, foi, por despacho
deste juizo, mandado que fosse rectificado o
processado, ten d o assignado a firma reque-
rente o respectivo termo. Salta d os e prepa-
rados os autos, foram conclusos e present .s
em mesa da amara commercial, e por ella
foi proferido o accordam do teor seguinte
Vistos, examinados, relatados e discutidos
estos autos, etc. Accorclão em camara man-
dar seja ratificado o processado, observando-se
o estipulado no art. 122 el decreto n. 917,
de 24 de outubro do 1890. Custas afinal. Rio
de Janeiro, 23 de agosto de 1895.—Pitanga P.
—Salvador Moei;.— Barreto Dantas.— Mon-
tenelro. Ora por parto de Duarte Irmão & C.
foi-lhe dirigb l a a petição seguinte: Exm. Sr.
Dr. juiz da camara cammercial. Duarte,
Irmão & Comp., á vista da decisão da camara
proferida nos autos de concordata requerida,
pelos supplicantes (cartorio do escrivão Côrte,
Real), re !uerem a V. Ex., em obediencia a
mesma decisão, si digne mandar publicar
novos (enteias, termos em que pedem despa-
cho. Rio, 30 de agosto de 1895.— J. Frede-
rico de Alnzeida, ad vogado (estavam inuti-
lisadas tres estampilhas no valor de 220 réis).
Despacho. Sim. Rio, 30 de agosto de 1895.—
3a/radar Moni. Em virtude do despacho su-
pra se passou o presente. prAn teôr tio qual cita
os credores da firma Duarte, Irmão & Comp.,
para, no prazo do 10 dias, dizerem sobre a
homologação de concordata requerida pela
mesma firma, sob pena de lançamento, e á
revelia ser a mesma julgada por sentença.
Pelo que passou-se o presente e mais deus de
igual teór que serão publicados e affixados
forma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 2 de setembro ( 1 0 Pz:;;'). E. eu,
Francisco d Beija de Almeida reide Real,
escrivão, o subscrevi. — Scdreclo;- À . :Variz
Barreto do Aragão.

Setembro (1895) 0701
	•114.nn•n~N~

Tribunal Civil o Criminal 3

CAMARA COMMERCIAL

De notificação aos accionistas da Sociedade-
Anonyma Bypodromo Nacional para dentro
do prazo de 30 dias, que correrá da 1 1 pu-
blicação deste, satisfazerens as respectivas
entradas das quotas correspondentes ás suas
acções em atraso, pena de serem vendidas
por conta e risco dos seus possuidores em
publico leilão

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da ca
mara commorciai do Tribunal Civil o Crimi
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
notificação com o prazo de 30 dias virem em
como por parte da Sociedade Anonyina Hy-
podromo Nacional, me foi dirigida a petição
segainto: Petição — 111m. Exm. Sr. Dr.
presidente da calmara commercial. A Socie-
dade Anonyina Hyprodromo Nacional, tendo
deliberado tomar contra os seus accionistas
em atraso a providencia, do que trata o de-
creto n. 434, de 4 de julho do 1891, arts. 33o
34, por não haverem ell es effectuado suas
entradas dentro do prazo legal, e autorisada
pela, assernbléa geral constante da acta in-
clusa em cópia, na q 11 foi approvado o pa-
reser do conselho fiscaa que propunha tal
providencia, requer a N, . Ex. que sejam
citados os accioaistas constantes da lista
inclusa que faz parte integran te deeta petição,
por editacs publicados por 10 vezes durante
um moz em dons jornaes de maior circulação,
para dentro do mesmo praso 41e um mez
effeetuarem as entradas a que estão obriga-
dos, sob pena de não o fazordo serem as
re3pectivas acções vendidas em publico leilão;
A citação do dia, por conta e risco dos SMIS
donos. Assim, pois, requer a V. Ex. que seja
esta destribu i da a um dos mesmos juizes
desta camara para que destribuida ao escrivão
competente e autaada,extraire.m-se os editars
Seguindo-se os termos legaes e o processado
seguido por praxe deste juiso tu d o para os
fins expostos acima. Pede deferimento. E.
R. M.— Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1895.
—O advogado, J.C. de Sou:a [landeira, estava
sella lo.Em tempo daclara a supplicante que o
valor da presente causa é de 19:080.000. Era
ut sopra. J. O. Souza Bandeira. Com quatro
documentos.  —Despacho ao Se. Barreto Santos,
Ria, 8 de agosto de 1895, Pilanga.—Despacho
D. A. sim. Rio,9 de agosto de 1895.— Barreto
Dantas, DeAribuição D. a Leite.— Em 9 de-
agosto de 1895. J. Conceteao.Depondo ouo-
se via a lista do teor seguinte: Hypodrmo:
Nacional accionistas em atrazo : Francisc de,
Paula Bulhões Sayão, 64 acções, 2 2 a 10en-
trarias, 11:520$000; Franc'sco Ferreira do
Albuquerque, 9 acções, idem idem l:620$000
Antonio Winter ; 6 acções, idem idem,
1:080$000; Eduardo Mendes Limoeiro, 3, ac-
ções, idem id em, 5408000 ; John Peack, 3
acções, idem idem, 540$ ; Valerio Cor-
rêa Notto Filho, 3 acções, idem idem,
510$ ; Manoel Vianna, 1 acção, idem
idem, 180$, herdeiros de José Antonio da
Fonseca, 1 acção, idem idem, 180$000
José da Silva Rego,2 acções, 3 . a 10 entradas
320$000; Fernandes Maraues da Costa, 1 ac-
ção, idem idem, 100$ ; Henrique de Albu-
querque Diniz, 1 acção, 4a e 10 entradas,
140$ ; João Athayde, 1 acção, idem idem,
140$; Joaquim Guimarães,1 acção,idem idem,
140$; Manoel Fernandes Ribeiro, 1 acção,
idem idem, 140$ ; Herdeiros de Bernardo
Velloso Tavares, 3 acções, 5' a 10 entradas,
360; José Julio Pereira da. Silva, 3 acções,
5" a 10 entradas, 360$ ; Josino Felix do
Mattos, 1 acção, idem idem. 120; Franrldin
Hermogenes Dutra 3 acçjleis,0' a 10 entrada,
300$ ; Alberto Hecbisker, I acção, 7' a. 10
entradas. 80$ ; Antonio do Souza Barbeais°.
1 idem idem, 80$ ; total 112 acções na int'
portancia lo 19.080:$000. Em virtude do que
se passou o presente edital pelo qual são no-
tificadas os accionistas da Sociedade Anony-
ma Hypolrorne Nacional para dentro do
prazo de 30 dias fizerem as entradas corre-
spondentea a suas acs3es, pena do aerein
vendidas para pagamento de seus debites,
por conta e risco de seus possui duas. E para.

nador Euzebio.
secção

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto	 de
Aragão, juiz da camara commercial do	 Tri-

Agencia	 da
Euzebio.

Prefeitura, rua Senador bunal Civil e Criminal da Capital	 Federal,
etc.
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Apolices

Apolicea do emprestimo nacional
de 1895, port 	

Ditas Me .n de 1895. nom 	
Ditas gemes de 1:000$ de 5 0/0 	
Ditas convert. de 1:000$, do 4 0/0

Bancos
Banco Iniciador de Melhora-

mentos 	
Dito Constructor do Brazil 	
Dito da Republica do Brazil,

in teg 	
Dito da Lavoura o do Com-

mareio, integ 	
Dito Cornmercial do Rio de

Janeiro 	
Dito Nacional Brazileiro 	

Co mpan i lia s

Comp. Melhoramentos do Mara-
nhão, 30% 	

Dita F. Carril de Fernambuco 	
D ta Tronco Saroca oana . 	
Obrigações da E. de Ferro Leo-

polaina, .100$, 4 0/., 	
Debentures

Debs. da E. de Ferro Sorombana
Latras

Lettras do Banco Credito Real
de S. Paulo 	
Rio de Janeiro, 17 de setembro

J. Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotaçao dis fundos publicos

956$000
O53:1000
9388000

1:252$000

9$003
151t590

155$500

155$03,0^

2051000
225$000

5$a00
90$100
91$0U0

18030.

02$000

74030
de 18 /5.—

Apalaces do ernpraatirno nacional
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 (stoat 	 ) 	
Ditas idem de 1889 (roma 	
Ditas idem de 1895 (port.) . 	
Ditas idem de 1895 (nom.) 	
Ditas coavert. de 1:000$, de 4 0/0
Ditas idem, miudas, de 4 s/	
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 Va
Ditas idem, miudas, de 5 0/0 	
Ditas do estado de Minas Geraes
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$ 	
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, do 5001 	
Ditas do estado do Espirito Santo,

do 6 0/0 	
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 0/0 	

2:3501000
2:0501000
1:5151000
1:450$000

95%000
9581000

1:252010
1:259t000

Va$000
9630)0

1:000$000

5000)0

262$590

9(30$000

33)$000

070	 Quarta-feira 18
	 DIARIO OFFICIAL	 Setembro (1895)

constar se passou o presente e mais tres
igual teor para serem pablic idos pela im-
prensa e afixados pelo porteiro no logar do
custume, pelo que de assim have.? cum-
prido lavrará a competente certidão para
se juntar aos autos com o tratado deste.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 21
do agosto de 1895. — Joaquim de Oliveira
Drumond.—Manoel Branda° Dantas.

--
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA. CRIMINAL

De convoca çao de credores da massa fullida
de J. Amarante, para se reunirem na sala
das audiencias da Camara Commercial, no
dia 18 do corrente, é 1 hora da tarde, afim
de verificarem os creditos e approvados as-
sistirem a leitura do relatorio e delibera-
rem sobre concordata, se for apresentada a
'respectiva proposta ou formarem o contracto
de unia°, elegendo-se sy yulicos e uma com-
missa° fiscal para liquidaçao definitiva da
mesma massa

O Dr • Salvador Antonio aloniz Barreto do
Aragão. juiz da cismara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em corno por parte de Lima es Comp. e Luiz
Porphirio Adriano da Costa, syndicos da
massa tanta de J. Amarante, me foi dirigi-
da a petição com desoacho do teor ssgttinte:
Illm. e Em. Sr. Dr. Salvador Moniz, juiz
da Camara Commercial.—Lima ça Comp. e
Luiz Porphirio Adriano da Costa, syndicos
massa fallida de J. Amarante, chzear que,
sendo os termos do proce lea se a reuni- dos
credores para formação do contracto de união
o eleição de syndies definitivos e conselho
fiscal o apresentação de concordata, si hou-
ver, requerem a V. Ex. se digno de igna.r
dia e hora para a referida reunião, expedin-
do-se as respectivos editaes, convocando -os
mesmos credores. Nestes termos, pedem de-
ferimento. E. It. M. —Rio de Janeiro, G de
setembro do 1893. —Luiz Porphirio Adriano
da Costa—Lima & Comp. Estavam collocadas
duas estampilhas no valor 220 réis, devida-
ment inutilisadras. Despacho: Sim, designe
o escrivão. Rio, 6 do setembro da 18d5.—Sal-
vadat. 111oniz. E em virtude de cuja petição
o despacho se pa, ssou o presente e d ital, p3lo
teor do qual convoco Os credores da massa
falida do J. Atnarante para se reunir na
sala das Dm:Meneias da Camara Commercial,
á rua da Constituição n. 47, para no dia 18
do corrente, á 1 hora da tarde, afiui de veri-
ficarem os creditas approvados. assistirem á
leitura do relatoria do Dr. curador fiscal e
deliberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar-se con-
tracto de união, elegendo syndicos e uma com-
misão fiscal com funcções consultivas e deli-
berativas, para liquidação definitiva da mes-
ma massa, advertindo que os credores au-
sentes poderão constituir procurador por te-
legra.mma, cuja minuta authentica ou lega-
Lauta será apresentada ao expeditor, que na
transmissão mencionará esta occurrencia. A
procuração póde ser por instrumento publico
ou particular, sendo a firma reconhecida por
tabelhão ou pelo escrivão da fallencia. ou por
dons credores commerciantes conhecidos pelo
balanço. Quaesquer que sejam or termos da
procuração, entende-se o procurador habili-
tado para tomar parte em todas e quaesquer
deliberações, desde que faca menção da fir-
ma fallida, e, finalmente, não comparecendo
á reunião, será considerado adherente á re-
solução que tomar a maioria de votos dos
credores que comparecerem, sendo que para
a concordata é mister que represente cila no
minina troa quartos da totalidade dos areai-
tos á mesma concordata. Para constar se
passou o presente edital o mais dons do igual
teor para serem publicados pela imprensa e
afixados pelo porteiro no togar do costume,
o qual de assim o haver cumprido lavrarli a
competente certidão para se juntar aos autos
com o traslado destes. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 9 da setembro de 1895.
E ea, Joaquim da Costa Leite, o subscrevi. —
Saloador A. Moniz Barret) de Aragao. 	 (.

PARTE COMMERCIAL
Camara* syndical dos corre-

tores de Mundos publicos
Capital Federal

CORSO ~CUL DE CAMBIO E MOEDA METAL' IA

Praças	 90 d/v	 .1 vista

Rio, 17 de setembro de 1895—J. aaudio da
syndico.

O corretor Manoel Cosmo Pinto. autorisado
por alvará do Dr. Salvador aluniz Barreto
do Aragão, juiz dl Camara, Commerci
venderá em bolsa no dia 19 do corrente,
para oxecuçã,o d e penhor 1.000 acções do
Banco da Republica do E. Unidos do Brazil.

Os 479, titulas negociados em bolsa no dia
14 do corrente, pela Si'. corrector Francisca
Paula Palitares, sao debentures da Companhia
Estrada de Ferro Sorocabana conforme a

nota do mesmo corrector, e não debenture
s

da Companhia União Sorocabana o Ituana,
como declara o presidente dessa companhia
pelos jornaes do hoje.

Rio do Janeiro, 17 do setembro de 1895.
— J. Claudio da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia A.gricola 13razi-

leira
RELATORIO

Srs. accionistas— A directoria da Compa-
nhia Agricola Bnazileira, dando cumprimento
ao disposto no art. 15 de Seus estatutos e ás
suas posteriores reformas, vem prestar-vos
conta de sua administração referente ao anno
findo a 31 de dezembro de 1894, 0 de SOPS
actos até a presente dita, trazendo tamboris
ao vosso conhecimento o estado financeiro
actual da companhia para resolverdes a re-
speito.

Em seu ultimo relatado de contas de 25 do
maio de 1894, publicado com a reforma dos
estatutos no Diario O,7icial n. 158, do 13 do
junho e approva.do pela assembléa geral de
16 de junho do mesmo anuo, expoz a dirc-
atada qual o estalo precario e desanirnador
em que encontrou os negocias da companhia
quando ao assumir a sua administração,
quaes as dificuldades de todos os generos
contra as quaes teve do luctar o quaes os
meios de que se viu obrigada a lançar mita
para conjural-as e salvar a companhia; e en-
tre cites a imperiosa necessidade da reforma
dos estatutos, que apprOvastes, reduzindo o
capitalda companhia o transformando as ac-
ções (10.000) de 200$ a 15.000 do 100$ cada
uma e ao portador como já eram considera-
das ; o todas intogralisadas, o a não menos
imperiosa necessidade que teve de vender as
fazendas do nacleo Carangola e alanhu-Assia
para o pagamento dos oradores mais exigen-
tes, contas de fornecimentos, despezas o cus-
teio l as fazendas e saladas do trabalhadores.

A directoria assim conseguiu o seu intento;
procedeu posteriormente á troa das primi-
tivas acções pelas autorisadas pela reforma,
ficando o capital da companhia reduzido a
! .500:000$ representados pelas fazendas do
nucleo Conceição, que só por si os valiam,
além de outros haveres da companhia ; fica-
ram pagos todas as despezas até então feitas,
alguns rios crelores mais exigentes e amorti-
zadas em grande parte as dividas do outros
credores, que em consequencia, não duvi-
viciaram em esperar, conflaates,pelo seu com-
pleto reembolso mais cedo ou mais tardo
e tão animada estava, o com toda a razão
a directoria, que concluiu esse seu relatorio,
manifestando a convicção do que pelas pro-
vilencias tomadas o pelas fundadas esperai ças
que alia tinha no justo acolhimento que o
Banco da Republica do Brazil havia feito da
ultima proposta de consolidação da divida da
companhia, a alie, estavam salvos o garan-
tidos os interesses de todos 04 credores ; que
estava sslva de uma liquidação forçsda a
companhia e que esta se achava naquella.
data em condições relativamente lisongeira,s.

Infelizmente essas esperanças foram logo
após, em maio, e pouco a pouco se apagando
no espirito da directoria, até que mais tarde
o afinal, em setembro, se transformaram
para a directoria em completa decep aãa, em
consaquencia da não acceitação da, proposta
por parte de tão respeitavel estabelecimento
de credito para com esta . companhia, que
suppunlia, o alistava, ter solução favOravol,
visto que a garantia offerecida valia mais de
dons terços da proposta, e na sua acceitação
catavam empenhados os praprios interesses do
banco.

Da não acceitação dessa proposta é facil
prever quaes seriam as consequencias fataes,
e altamente prajudiciaes á companhia e sobre-
tudo a seus credoras, a não ser o hypothe-
cario da fazenda do Conceição. Essa hypo-
theel que estava ata então no dito Banco da
Republica do Brazil, e que, pela proposta ia
ser transformada em outra escriptura de in-
novação de hypatheca da mesma fazenda sem
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coneurrencia de outra, com o reforço de ga-
rantia mais que sufficiente e de consolidação
da divida hypothecaria, incluindo-se as pre-
stações vencidas o até então (pela pandemia
das propostas) ainda não pagas, e reunida á
divida por lettras ao mesmo banco, a quem
por taes tilados ora a companhia tombem de-
vedora, tinha de ser epso facto foi remettida
e transferida para o novo B nco Hypothe-
cario do Brazil então organieado e logo
após installado. E por certo, esta banco,
verificando que essa hypothe a já tinha
contra si umas poucas do prestações venci-
das o não pagas estava em seu direito em
cogitar na conveniancia de proceder logo ao
sequestro do uma fazenda de tanto valor para
o pagamento sómente de quantia relativa-
meato pequena, ein que montava nactaella
data o credito hypothecario, e em prejuizo
certo do tolos os outros credores da campa
nhia inclusive o proprio Banco da Republica
do Brazil, e e4aria, assim liquidado d e vez e
de morri oito uma companhia quo dis põe de
todos os elementos de vida, e é digna som
duvida do melhor sorte !

Taes dialculdades já antes se haviam ma-
nifestado pola demora da definitiva solução
do mesmo Banco da Republica á dita pro-
posta, e a ponto tal que a directoria sem que
devesse abrir mão da tão justa e vantajosa
proposta para ambas as partes, se viu for-
çada a, respeitando-a, e coherento ewn dila,
accoltar a arreda de um distincto cavalheiro
que propondo-se a comprar as duas fizendas
—santa Adia o 113a Vista, (que haviam sido
offereci.las na proposta caimo reforço do ga-
rantia ao banco) por quantia que tanto toa-
vinha acceitar a prazo o hypotheca das mes-
mas fazeialas sujeitou-se o compra 'or a accei-
tar a trinsferencia desta aa proprio Banco
da Republica e as condições que viesse este a
estabelecer na respeetiva escriptura, de con-
solidação, ros dvando assim com esta condi-
ção a directoria por sua vez a offorta feita
na propasta, cuja garantia o NT ato lho pare-
ceram seriam os mesmos ; o coufirinanda por
tanto o seu fran so e loal intuito na salva-
guarda dos interesses do b taco o na con-
ciliação dos interess is dos demais credores,
que com justiça urgia attender, o das des-
pena imprescindiveis do custeio da fazenda
que rastavain, o de mais outros interesses da
companhia que estavam ja, todas sondo sacri-
ficados pela demora da soluça) definitiva do
banco.

Assim pois, teve a directoria, ainda que
com alguma reluctancia, necessidade de fechar
o negocio da venda das ditas fazendas ao dito
pretendente passando-se a e4criptura nos
termos propostos o supra indicados a 28 de
julho do armo proximo ando, pagando cora as
quantias recebidas á vista eia prazos curtos
os juros dos debentures vencidos, e até então
ainda não pagos, varios credores, que já não
podiam esperar mais, e diversas cantss do
supprimentos á fazenaa, e salarios do empre-
gados, trabalhadores, e colonos da fazenda
o outras despozas desta como tudo minu-
ciosamente consta das actas da directoria dos
mezes de julho, agosto, setembro o outubro
do mesmo anuo, e apezar do producto que se
foi apurando da colheita do corrente armo da
fazenda quo ia se avelai a demoradamente
em consequencia do muitas chuvas, o mais
tarde da interrupção das estradas, o qual,
mal ia chegando para calarias, para algumas
dospezas imprescialiveis do cueteio, e repa-
ração de entragos pelas chuvas na fazerala;
juros, descontos, etc., etc.

Em tão criticas circumstancias teve a di-
rectoria de resignar-se ao seu infortunio,
não desanimando, porém, do mais urna vez
poder com os seus constantes esforços salvar
os interesses hoje mais dos cred ores da cem-
p inhia do que mesmo dos Srs. accionistas,
coneilian lo-os e mn a justiça o equi d ade com-
Pativei s com a força de tão melindrosi o
critica situação a que chea Iram os nogocios
da companhia, mão (gra, 'o seu.

Nao desanimou, sim, a directoria porque
reconhecendo que a unic r fiizeilda de que
dispõe hoje a companhia, a fazenda C Inceicasa
como reconhecerão todas que entenderem do

lavoura, e a percorrerem, só por si vale mais
do que todas as outras reunidas das quaee a
companhia já dispoz, e que em coasequencia
dos grandes melhoramentos quelha tema sido
introduzidos, do aug alento de plantaçees de
cafezaes, construcção de .naior quantidade de
casas para colonos, aperfeiçoamento de seus
rnachiniemos, completos, além de sua extensão
em terras, com muita matta, vaea.e.n ainda,
muitos milhairos de pés de café, cora todas
as obras do imp irtancia o mais accessarios
necessarioa e proxima a uma estação da Es-
trada de Ferro Central, é incontestavelmente
um estabelecimento agricola de primeira
ordem, com elementos para dar muita boa
renda, de muito futuro, e que vale real-
mente ella só quasi todo o capital actual da
companhia, superior á divida.

E, pois, logo que a referida hypotheca foi
remettida pelo Banco da Republica para o
Banco Hypathecario do Brun, fs z a directo-
ria convergir todos os seus esforços para a
digna directoria deste banco, e deite, me-
diante alguns esforços tave a felicid ide de
obter a espera de uni anua para serem pa-
gas C) a a s Uca, do corrente anila tolas as
prestações vencidas, e collocar assim em dia
a hypatheca, que talha eia seu favor ainda o
prazo restante de 10 annos para sou venci-
mento, e o completo resga t e da divida, re-
servando-se a disectoria o direita de mais
tarde fazer, como ultimamente fez, uma outra
proposta de mais vantagois reciprocas e que
foi acceita.

Neste interim teve a directoria nece ssi-
dade de convergir as st113 attenCies Como
cumpria. o os sus esforços para os interesses
da3 demais ore toras, e entro alies o proprio
Banco da Republica do Brazil, cuja divi la por
lettras ficou, inaugurada, e a despeito dos Os-
furços da directoria, d esamparada da. garan-
tia, que ititeriorinente lhe fora offarecida, e
não acceita, o visto como o que tinha era a
do endosso d a sua ex-consianataria Compa-
nhia de Commissões e Ensaques de Café, que
credora embora o -Lambem da Compahia Agri-
cola estava ultimando a sua liquidação, e não
podia mais tomar compromissos.

Teve, portanto, a directoria necessidade de
propor ao is rico da Republica um accordo
tambem do espera mais longa reformando-se
as tettras mediante outra quantia. O banco,
porém, preferiu conceder um vaso relativa-
mente pequena ao que foi pedido, e pequena
reducção na divida, o pagamento de parte á
vista.

A directoria confiante sempre nos recur-
sos da fazenda da companhia e nos seus con-
stantes esforços accsitou este accordo, e
igual transacção viu-se obrigad a a fazer com
outros tres credores particulares de quantias
relativamente pequenas para evitar uma
ligai fação forçada que seria em prejuiso
communhão.

Não parou, porém, ahi a lacta, era preciso,
para saldar estes campe missas libertar a
safra do corrente armo, que estava toda em-
'lanhada no Banco Hypathecario do Brazil
pela espera obtida.

De °acordo com os credores possuidores de
debent ktres da companhia que conhecendo
bem os elementos de renda de que &ia dispacs,
não teem duvidado em esperar pelo recebi-
mento dos juros dos ultimo; sem estres, vol-
tou de novo a direetoria ao Banco Hypothe-
cario do Brazil, e mediante uma prop iata
que em substituição ao compromisso com elle
tomado, lhe fez, della teve a felicidade de
obter, mediante uma escriptura de novação
de hydetheca, co n elle contrahids, e outras
duas tamb an do novação do hypatheca e de
substituição e troei de deb3atures contrata-
das com Os ditos possuidores de debeutures,
afim do que o banco continuasse conservar
o seu direito de prioridaili quo lhe lava

antiga escriptura e os deb3n!uristas o seguiria
legar que tamb on antes tinham, a consolida-
ção da divala hypotheearia„ com uma amor-
tisação relativamente pequena e á vista.

Por essa escriptura de novação de hypothe-
ca da fazenda, da Conceição e to los os seus
acce ssorins sem concur sancia ilu outra quid-
quer, no valor de 261:000$, ficou concedido á

companhia o prazo de 15 annos que princi-
piará a correr d e 1 de janeiro de 1896, para a
companhia saldar esse debito mediana, o paga-
mento de prestações semestraes, cuja modici-
dade deixa margem suflicionto para a compa-
nhia ir saldando as suas outras dividas com
o producto das colheitas, e como ora esta
fazendo com a actual colheita, embora po-
quena, e sua exportação resardada em conse-
quoncia de tantas contrariedades havidas
este muno na lavoura, e ultánaar ente ainda
por causa, da poste que tem grassado em
diversos pontos do interior e ultimamente
declarou-se tamboris no gado da fazenda da
companhia.

Si a safra das fazendas do anuo proxima
findo, e cuja exportação concluiu-se oin maio,
foi regular, cila tornou-se de 'sauim, quali-
dade em consequoncia da prolongada secca
na sua maturação e das const e ntes chuvas
na sua colheita e exportação, e por isso não
produzindo tanto quanto se esperava. apenas
chegou para pagar as dospezas de custeio,
alguma; ja atrazadas, gastos da fazenda,
reparação de obras d ynnifIcadas pelas chuvas,
contas e ordens antigas de colonos, e algaliais
contas d e supprimento q de goneros ao atana-
zem da fazenda o pequerai parte cia amortisa-
ção da divida, como tuito consta da asariam-
ração dos livros da compan i da, e, si a actual
safra, cu;a coitada], está se concluindo e prin-
cipiou-se a exportar é relativamente pequeila
ou menos que reaular, o Nieto quitei todo
da melhor qualidade, o acsedita a directoria
que o seu producto dart pai' o elvteio da Ca:
zenda e para satisfazer o comaromisso tornado
palia com o B aia) da Republica do 13razil
e outros credores e para a priireira prestação
que só terá togar em 1 de junho do 189a ao
Baco Hypothecario do Brazil e que poderá
ser fada com a futura safra.

E preparados, vesti los e fortalecidos palas
mesmas abundantes chuvas, e conveniente-
mente bera tratados, como a, costa de muitos
disp tralios se acham actualmente os eafisaes
da avenda, á testa de cuja administração
estão hoje colloca dos uni novo, pratico e
zeloso a lministrador o laboriosos e compe-
tentes a.uxiliares o de'-aixo da iinineiliata
inspecção do (Iirector-secretario, é de aspe-
ra,r, cora toda a confiarça, que a safra de
1896 proxima futura vae ser uma das anilo-
res que a fazenda da Conceição até aqui tem
produzido, o conseguintemente não será para
admirar ou um impossivel conseguir a com-
panhia com o producto dessa safai pagar
uma grande parte de sua divida e ficar em
condições de garantir de sobra o restante
della e pagal-a de todo dentro de um prazo
não muito longo.

Assim tenham todos os credores, por amor
a seus proprios interesses, alguma tolerara
cia mais em esperar, fazendo assim justiça
aos odbrços que a directoria actual tem rein-
pre empregado, tanto quanto tem cabido em
suas forças e boa vontade em garantil.os.

As actas da diractoria, lançadas mensal-
mente até aqui era seu respectivo livro e a
escripturação nos livros da companhia com-
provam os factos e apreciaisão do presente
relatorio, e os explicam mais ininuciasa-
mente, e os balanços juntos mostram e com-
provam qual o esta d o financeiro da companhia
em 31 de dezembro do atino proximo findo e
a 3a de junho a 31 de agosto do corrente
anilo, até cuja data sã', portanto, apresen-
tadas as presentes contas da administração o
dos actos praticados pela directoria, que está
prompta a prestar outros es larecimentos
que quilquer dos Srs. accionistas desejar,
afim de que a assernlaéa e om pleno conheci-
mento delibere não só sobro as contas e actos
da direct nia em sessão ordinaria, na qual
lhe cabe proce ler á eleição do novo conselho
fi scal e seus suppleires o de uni director,
mas tambem, em sessão oxtraorklinaria e em
seguida, sob e o estado financeiro actual da
companhia, para cujos fins foi tombem coa-
vacada.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1805.—
A. directoria —aleasoci Vieira dos 8.1itios Ma-
chola preeidente. —Dr. Edmundo de Oliveira,
secretario.
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PROPOSTA

1.a

Fica a directoria autorisada a contrahir um
emprestimo por debentures, de accordo com a
lei em vigor, do valor da decima parte do
capital da companhia, isto é, 125:000$,
sendo:

a) os titulos serão do valor nominal de
100$ cada um

é) o typo da emiss d o será de 90 °Á;
c) os juros serão pagos trimensalmente,

contar de 1 de outubro proximo, e a taxa de
9 s/. ;

(/) a amortização principiará em janeiro
de 1893 o successivamente em cada trimestre
vencido, até completo resgate em 15 de outu-
bro de 1897

e) a taxa minima da amortisação será de
5 O/. e sempre progressiva ;

f) a amortisação ou resgate poderá ser por
sorteio ou compra no mercado quando os
titulos forem cotados por menos do seu valor
nominal;

g) o capital será realisado em uma só en-
trada.

2. a

As garantias do emprestimo são:
Todos os bens ou valores da companhia

repre sentados por:
a) contractos de loterias dos estados de

Minas, Alageas e Esp i rito Santo
b) fianças pre s tadas em garantia dos ditos

contractos e as que forem dadas ao Thesouro
Federal

c) dividas activ Is, moveis, direitos e quaes-
quer outros valores que constem do seu
activo e que porventura possa vir a adquirir
até o completo resgate do emprestiino.

3.a
Os fins do emprestimo são:
a) effectuar uma ou mais fianças no The-

muro Federal para a venda franca de suas
loterias nesta capital ;

b) solver 03 seus compromissos com o es-
tado de Minas, contractantes e outros credo-
res, posteriores a 27 de junho proximo pas-

saed)o ter um fundo de movimento para as
operações sociaes.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1805. —
Alfredo Augusto de Almeida, presidente.—
Ernesto de Soma Gonçalves. thesoureiro.

Submettida a proposta á discussão, foi ella
encerrada, depois d e, a seu respeito, terem
fatiado os Srs. presidente da assembléa, Julio
Aquino e Dr. Frederico S. de Vasconcellos.

Subtnettida á approvação, foi a referida
proposta approvada por 21 accionistas, re-
presentando 8.520 acções.

Havendo ainda uma outra proposta sobre
a mesa, o Sr. presidente man . lou procecer
leitura, a qual era do teor seguinte:

PROPOSTA

Fica a directoria autorisa,cla a transigir e
a resolver amigavelmente as questões entre
a companhia e seus devedores e terceiros.

Fica a directoria investida do plenos e es-
peciaes poderes para estudar e propor a re-
forma dos estatutos da companhia, reduzindo
o seu capital por compra de acções ou de acção
Sn solutum, para o que poderá iniciar oppor-
tunamente as bases essenciaes e convenientes.

Rio de Janeiro, 22 de agosto do 1895—
Alfredo Augusto de Almeida.— Ernesto de
Sott:,-a Gonçalves.

Sulenettida á discussão e approvação, foi
approvadn, unau i MOmentn

Eril seguida o sr. presidente da assertal.léa
deslara que, [RO havendo mais nada a tratar,
encerrava os trabalhas e ia mandar lavrar a
resp eetiva acta, para cuja leitura pedia que
assistissem Os St'S. aceioniStns.

Lavrada a pre-z entn elida em seguida, foi
apprOvada van assignada pela mesa e ae-
&onistas então presentes. — Antonio José
Alce.; Julia T(xv,res
de A7u;no.

a z! a3iirirtf 11Pa:s.

Rio de Janeiro — linpr( noa Nacional — 1895.
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BILKNçO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1894
Acavo

Integração do capital 	 	 500:000$000
Gastos de incorporação.. 	 	 86:000$000
Bonus 	 	 150:000$009
Contracto com o estado do

Rio de Janeiro 	 	 75:000$000
Lettras a receber 	 	 45:000$000
Lucros e perdas 	 	 82:059091
Acções em caução 	 	 60:000$000
Moveis e utensilios 	 	 2:370$0d0
Nucleo conceição 	 	 1.200:000$000
Contas correntes, saldo de-

vedores	  	 472:742$561
Caixa, dinheiro no cofre 	 	 17$355

2.673:189$907

1.500:000$000

533:333$333

11:126$500
166:990$184

401:739$890
69:00%000

-------
S. E ou O..	 2.673:189$997

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894. —
Dr. Manoel Vieira dos Santos Mtchado, presi-
dente. — Dr. Edmundo de Oliveira, EPere-
tario.- Januario A. M. da Cunha, chefe da
contabilidade.

--
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1895

Activo
Nucleo Conceição 	  1.200:000$00a
Integr ição decapitai 	 	 500:000$000
Bonus 	 	 15O: 000; 100
Gastos de incorpc.ração 	 	 83:000000
Lucros e perlas 	 	 103:692$212
Contracto com o estado do

Rio 	 	 75:000$000
Acções em caução 	 	 69:00(4000
Lettras a receber. 	 45:000$000
Moveis e utensílios. 	 2 : 370$300
Contas correntes, saldo deve-

dores 	  506:087$621
Caixa, dinheiro no cofre 	 -- 17$340

-----
S. E. ou O. 2.728:167$173

-------
Passivo

Capital, valor de 15.000 inte-
grados 	  1.500:000$000

Debentures, 2.500 de 10.0.0
cada uma 	  533:333$333

Juros de debentures, saldo dos
semestres vencidos.... 	 	 22:819A920

lettras a pagar 	 	 138:756$680
Contas correntes, saldos, cre-

dores e hypoth)ca 	  463:257$240
Garantia da directoria 	 	 60:000$000

S. E. 011 0. 2.728:167$173
Rio de Janeiro, 30 dejnnho Ie 1393.—De.

Manoelvi ,?ira dos Santos Mac itatio, presidente.
—Dr. Edmundo de Oliveim, secretario. —
Januario A. M. da Cunhe, chefe de contabi-
lidade.

--
BALANÇO EM 31 DE AGOSTO DE 1895

Activo
Nucleo da ConceiçÃo 	 	 1. 200:000$000
Integração do capital 	 	 500 : 004000
Contas correntes, saldos de-

vedores 	 	 4R7::371$721
Bonus..	 150:00100
I.,urns e perdas	  	 10:t:n!r?..;2!2
Gastes 1 e incorp este Se 	 	 8:	 )•
Contracto com o estado cio

Ri dr Janeiro 	 	 ,;,:oorg:r)o0
Ac Aes em caueão 	 	 0):01)
Lottr )s a receber 	 	 4:3:0::0$300
Despezas gerais:: 	 	 29: -le.0.;sso
Moveis e utensilios 	 2:370$ sia
Juros e descontos
Caixa, dinheiro no cofre. ... 	 1"7:*-1(10(10

S. E. ou 0.	 2.73c):981$30:1

br.ARIO

Passivo
Capital, valor de 15.009 ac-

ções integradas 	 1.500:000$000
Debentures, valor de 2.500

de E 10 cada uma 	 533:333333
Juros e debentures 	 32:819020
Lettras a pagar 	 152:891$910
Contas correntes 	 196:936$140
Garantia da directoria 	 60:000$000
Divi la hypothec Iria 	 261:000$000

--------------
S. E. ou 0. 2.736:984303

Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1895.— Dr.
Manoel Vieira dos Santos Mtrhado, p esiden-
te.—Dr. Edmundo de Oliveira, secretario.—
Januario A. M. da Cunha, chefe do contabili-
dade.

Parecer do , •onselho fiscal
Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-

panhia Agrícola Brazihdra, cumprindo as
disposições que lhe são impostas em lei e as
estatutos da companhia, examinou a escriptu-
ração da Mesma nos periodos conaprehendidos
nos semestres findos em 31 de dezembro de
1894 e 30 de junho de 1895; achando regular
e nítida a escripturação, e o conselho de
parecer que sejam approvadas as contas e
actos da directoria mencionados nos balanços
apresentados.

Quanto ao estado financeiro da compuhia,
o conselho entende que a assembléa deve to-
mar com urgencia qualquer deliberação no
sentido de entrar em algum accord0 com os
erelores.

Rio de Janeiro, 17 do agosto de 1895.—
Zacarias Borba dos Santos.--Antonio Alvares
da Silva.—Joaquim José Perei ra das Neves.

--
Companhia lEtrazi leira do

terias dc)s Erdados
ACTA DA ASSEMBLEn GERAL EXTR,AORDINARIA

DO3 ACCIONISTAS DA COm pANHIA BRAZILEUiA
DE LOTERIAS DOS ESTADOS, EM 29 DE AGOSTO
DE 1895.
Aos 29 de agosto de 1895, ás 3 horas da

tarde, reunidos no sobrado à rua Nova do
Ouvidor n. 23, 25 accionistas da Companhia
Brazil e ira do Loteria dos Estados represen-
tando 9.420 acções, o Sr. presidente da com-
panhia disse que, havendo numero legahcon-
forme ,determi na o decretou. 177 A, do 15 de
setembro de 1893, declarava aberta a sessão e
propunha para dirigir e presidir os traba-
lhos da assembléa o Sr. Commendador Anto.
nio José Alves Coelho, meio da firma Coelho
& Navarro, o qual, sendo unanimemente ac-
ceito, assumiu a presidencia e convidou para
seeretarios OS Srs. Julio Bina e Julio Ta-
vares de Muino que tomaram /ogar á mesa.

Concedida a palavra ao Sr. presidente da
companhia, para expor Os fins da reunião,
foi por elle lida longa exposição dos negocios
da companhia.

Em seguida disso o mesmo presidente da
companhia que, send e urgente e indispensa-
vel haver recursos para pagar as prestações
de contractos, comprimisses diversas, effec-
tuar a caução no Thesouro Nacional, afim de
haver venda franca dos bilhetes das loterias
da companhia na capital e ter um fundo de
movimento do negocio, apresentava a directo-
ria uma proposta para levantar-se um ern-
prestinno por debentures, esperando que os
Srs. accionis'as, compenetrados do justo in-
teressa, de salvar os seus capitaes compro-
niettklos, fossem OS primeiros a subscrever o
emprestinao.

Entregue a proposta á. mesa o Sr. pre4-
dente (11 assemblõa mandou proceder a lei-
tura da mesma, que é a seguinte

Srs. nee;onisas -- A 1irectoria da Compa-
nhia 13razdí'ira de Loterias dos Estados, em
vita 1 a expo;ição ene acaba do faier . vos da
si:staço e negocies da companhia, e convicta
da impoObilhMe de proseguir nos fins so-
ei; ,os, a ter venda franca.
n , sta capital, sol ver certos comproullsos
ilr"les e tr iria,::te um pequeno !dado
dr movimenta, vn:n	 e a.cçt .,r1 o ComilO co nse-
1 ho fiscal, apresentar-vos a ..egui.ito

S. E. ou 0..

Passivo
Capital, valor de 15.000

acções intregadas
debentures, valor 2.500 de

E 1,0,0,0, cada uma 	
Juros de debentures, saldo

dos semestres vencidos 	
Lettra.s a pagar 	
Contas correntes, saldos

credores e hypotheca, 	
Garantia da directoria ..


